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Ao Leytor. 

Dlíficultofa empreza 

pareceo a S. Ierony- 

mo em hum íligeito creci- 

do na idade aprender no- 

vas línguas comas regras, 

& apices com que aprende 

hum mininoda eícola, co- 

mo confeíTa emfemelhan- 

te propoíito na prefação 

fobreos Evangelhos: PV- 

riculoja pr^juptio ejl fenis mu- 

tare linguam, &• cane/centem 

* ij ad 



ad nútia trahere parvulonm 

Mas efta diííiculdade fcr 

generofamente vencida d« 

noflo glorioio Patriarca S 

Ignacio, que de idade d; 

trinta & tresannos come- 

çou o eítudo da lingua La- 

tina entre mininos , para íe 

fazer inftrumento da glo- 

ria de Deos na converfaõ 

das almas , & com o feu 

exemplo perfuadioatodos 

os feus Filhos, & emparti- 

cular aos que moraõ entre 

Gentios, & Barbaros, para 

que naõ julguem eftudo 

indigno dos annos apren- 

der 



der de novo línguas barba- 

ras, quado faõ neceííarias 

para a converfaõ das almas. 

Conhecendo pois a ne- 

ceííidadeque tem a Naçaõ 

dos Kiriris nefta Província 

do Brafil de íogeitos que 

tenhaõ noticia da fua lin* 

gua para trattar de fuás al- 

mas , naõ julguey tempo 

perdido, nem occupaçaõ 

efcufada, antes muito ne- 

ceflaria , formar húa Arte 

com fuas regras, & precei- 

tos para fe aprender mais 

facilmente. He verdade q 

como os naturaes delia vi- 

*iij vem 



vem fern regras,& fern ley, 

& delles fe naõ pode alca- 

çar regra algúa de raiz, não 

parecia taõ fácil poder a- 

certar fem Meftre.Mas cõ- 

tndo procurei cõ o exercí- 

cio de algús annos da mef- 

ma lingua, & com o e iludo 

particular delia, tirar os fu- 

damentos, & regras mais 

certas,paraqcõ ellas fe for- 

maífe hua Arte fácil, & cla- 

ra, quanto baílafíepara os 

noífos Miífionarios das Al- 

deãs dos Kiriris aprederea 

lingua,Naõ duvido q falta- 

ráõ algumas propriedades 

r mais 



mais fecretas , & alguas re- 

gras mais recõditas, q naõ 

fe puderaõ ainda alcançar; 

mas pareceme q nas regras 

geraes, q aqui fe apontaõ, 

não haverá erro. Porê quã- 

do ohouveíTe,nãohe para fe 

eftranhar emhua lingua , q 

não lie naturalao Author,ÔC 

q não tê livros, >or onde ie 

aprêda: & muito mais fedo 

qcõ todas as.fuas imperfeí-, 

çoês fêpre ferá proveitofa 

para que quizer ufar delia, 

em quãto nãohouver outra 

melhor,& cõpoíla cõ todo 

o acerto Vale,&• ora pro me. 

* iiij LI- 
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LICENÇAS. 

Da Orden,. 

POr ordem do P. Alexandre 

de Gufmaõ, da Companhia 

de JESIJ,Provincial da Província 

do Braíil,lí a Arte da lingua Kirií 

li compoftapelo P.Luis Vincçn- 

cio Mamiani, da mefma Compas 

nlaia; & nella nao fomente nao 

achei coufa , que encontre à nof- 

ía Santa Fé , & bons coftumes; 

mas pela noticia da meíma lingua, 

que adquiri em dezafeis annos ne* 

(tas miííoens, admirei o engenho 

do Autor em reduzir com tal cla- 

reza, & diílinçaõ a regras certas 



& próprias hu a lingua nao fo por 

fi mefma, mas pelo modo bárba- 

ro , & fechado, que uíam os natu- 

raes em a pronúciar, muito mais 

difficultola pelo que julgo fer 

obra mui neceííaria aos Padres 

Milionários deita Naçaõ, para 

alcançar com facilidade , & bre- 

vidade o ufo delia , & melhor 

exercitar os miniíterios perten- 

centes á fua íalvaçaõ ; & por i£ 

ío muy digna de fe imprimir. Na 

miííaõ de N.Senhora do Soccor- 

ro, 27. de Mayo de 1697. 

João Mattheus Faletto. 
. 1 f ry 

POr ordem do Padre Ale- 

xandre de Gufmao , Pro- 

vincial deita Provinda,revi a Ar- 

te da lingua Kiriri compoíta, & 

orde- 



ordenada pelo Padre Luis Vin- 

cencio Mamiani, da Companhia 

de J E S U , & pela noticia que 

tenho da mefma lingua alcança- 

da em dezanove annos que aííifti 

entre os índios da mefma naçaõ, 

eftà a Arte bem feita aííim na exs 

plicaçaõ das regras, nos modos 

comque fe ufa delias, & no eftií 

lo do fallar, & a julgo por digna 

de fe poder imprimir aííim para 

enfino dos mefmos índios como 

para que cõ mais facilidade apren- 

dam a mefma lingua os Religio- 

fos que fe empregam na falvaçaõ 

daqueílas almas.Seminário deBel- 

lem S. de Junho de 1697. 

Jofepb Coelho. 
. "t' . ' . • , •, ! 
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Ale- 



ALexandre de Gufmaõ,da 

Companhia de J E S U, 

Provincial da Provinda do Bras 

íil, por commiílaõ efpecial, que 

tenho de noíío muito Reverendo 

Padre Thyrfo Gonzalez Prepo* 

fito Geral dou licença , para que 

fe poíTa imprimir a Arte de Gra- 

mática da lingua Brafilica da Na- 

çaõ Kiriri, compofta pelo Pas 

dre Luis Vincencio Mamiani, 

da Companhia de J E S U , Mií- 

fionario nas Aldeãs da dita Nas 

çaõ J a qual fby reviíla, Sc ap- 

provada porReligioíos delia peris 

tos na dita lingua,porNòs deputas 

dos para ilío. E em teftimunho de 

verdade dei efta,fubfcripta com o 

meu íinai, & fellada cõ o fello do 

meu oíhcio. Dada no Collegio da 

Bahia aos 17. de Junho de 1697. 

Alexandre de Gufinao. 
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LICENCAS- 

P. Meftre Francifco 

de SantaMaria,Qua- 

lificador do Santo Officio, 

veja os livros de que efta 

petição trata, & informe 

com feu parecer. Lisboa, 

7. de Abril de i<%>8. 

Caslro. T>im%. 1. C. zCAfotii^ 

Fr.Çonçalo do Crato. 

Do Santo Officio. 

Vi 
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VI os livros juntos,Ar- 

te ,& Cateciímo na 

lingua Braíilica,&c. & não 

tem coufa que feja impedi- 

mento para fe poderé im- 

primir. Lisboa, Sãto Eloy* 

iS>. de Abril de 1698. 

Francifco de Santa cSÀdam. 

VIfta a informação, po- 

dem-fe imprimir os 

livros de que efta petição 

trata, & depois de impref- 

fos 



íos tornarão pára fe confe- 

rir, & dar licença, que cor- 

raõ , & fem ella não corre- 

rão. Lisboa 2i. de Abril 

de 16p8. 

Cafiro. Diniz. I. C. zSXFoniZt 

Fr. Çonçalo do Crato. 

Vlílas as informâ- 

çoens, podem-fe im- 

primir os livros , de que 

eíta petição trata , & de- 

pois de impreíTos tornarão 

para fe lhes dar licéça para 

correr. Lisboa, i. de Iulho 

de ióp8. Fr.T.BfipodsBona. 

Do 



ov< 

Do Paço. 

Ve fe poíFa impri- 

mir, viftas as licen- 

ças do Santo Officio, & 

Ordinário , & depois de 

imprefíb tornará á Mefa 

para fe conferir, & taxar, 

& fem iífo naõ correrá.Lif- 

boa 3. delulho de 169$. 

I^ibeyro. Oliveyra. 
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I 

ARTE 

DA LINGVA KIRIRI. 

PRIMEIRA PARTE 

Da Orthographic, Pronunciaçao,' 

Declinação dos Nomes, & 

Conjugação dos Verbos. 

§. I. 

Das letras que fe ufao na lingua, &■ da 
Pronunciando. 

S letras u fadas neft a lingua fad as 
ftffWfeguintes ; A, JE, B, C, D, 

G, H, I, Y, K, M, N, 
O, P, R, S, T, V, W, Z, til. As 

A * vo- 



2 Arte da lingua Br aplica 
vogacs entre fi naóformaõdiphtongos, ms 
fe pronuncia cada húa por íi como iyllaVa 
divcrfa. 

Entre as vogacs fe conta aqui o JE, air- 
da quefc elcrevacomo diphtongo Latim, 
para fignificar húa vogal entremeya ente 
o A, & o E; 8c fe pronuncia com húfcn 
diverfo das outras vogacs, ou como A t- 
chado que participado E , ou como Elr- 
go que participa do A. v. g. Inhuras, Filh. 

O G fempre le pronuncia aípero aílhi 
fobre as vogaes A, O, U, como iobc 
E, I, Y. E porque ncítas derradeiras v- 
gaes o C fere brandamente no Portugue; 
para evitar o erro q poderia haver eícreve- 
do-fe o C com ellas, le introduzio o K,c- 
racter Grego, que fera pre tem o lomafp- 
ro fobre todas as vogaes: v. g. Kcmpe, 
no j Kitçi , area. Ufafe também o C cai 
zevra , quando fe legue à confoante 
v.g. Tçate, cortar: mas nos mais vocah- 
losfeula de S, por fer mais natural o íu 
fibilo a eíla lingua. 

D, ás vezes fe pronuncia tam brana- 
mente, que apenas fe conhece : como nefas 
palavras Ide, máy; Udje,legumes. 

G, íempre he afpero fobre todas as v>- 
gaes,8cporiffofe efcreve juntamente ocn 

. o I. 



Da Naçao Kiriri. 3 
o H. Quando porém tem accento circum- 
flcxo fobre fi, Te ha de pronunciar brando 
comafpiraçaóna garganta, que maliè en- 
xergue : como neltas palavras , Ghy, fer 
cheirado; Inghe, criança;Rcnghe,velho. 

H, com as vogaes, Sc confoantes fem- 
pre hc afpiraçaõ guttural; excepto quan- 
do fefegue ao C, Sc N, porque entaó faz 
como no Portuguez nas fyllabas Cha, Che, 
Nha, Nhe. Ella alpiraçaó he muito ulh- 
da nefta língua , por fer muito guttural: 
mas para evitar a multiplicidade deita le- 
tra em todas as palavras, que poderia caufar 
confufaõ, ufamos delia na eferit ura iòmen- 
te entre as vogaes, Sc a deixamos nas con- 
foantes ; St para eftasfírva de regra gèral , 
que as confoantes T, & P, pedem mais 
ordinariamente a alpiraçaó do que as ou- 
tras, como o ulo, Sc a praxe enfinarà me- 
lhor. 

I, nefta lingua tem quatro vocalidadcs, 
duas de vogal, Sc duas deconfoante. A pri- 
meira he de 1 vogal como no Portuguez: 
a fegunda deconfoante, como também no 
Portuguez neftas palavras, Jogo, Janel- 
la; mas com fom mais brando, v. g. Adje, 
quem ; Udje , que. A terceira Tie de I, 
também vogal guttural, a que os Autho- 

A ij rcs 



4 Arte da lingua Brafilica. 
res da arte da lingua gèral do Brafilchamá- 
raõ 1 grollo, pois le acha também neflà 
lingua: Seaílimcomo ellesoelcrevempor 
Y, para o differençar do I vogal fimplex, 
também nós o efcrevemos có o mefmo ca- 
racter , porem cora accento circunflexo 
por cima, aflim, y, para o differençar dc 
outro Y confoante , que ie efcreve fera 
accento. Pronuncia-íe pois efta vogal co- 
mo I guttural, Sc na garganta com os 
dentes fechados ; v. g. Myghy , contas, 
Py, capim. A quarta vocalidade, ou fora do 
I, he de I carregado , ou confoante du- 
plex, como ulàó os Caftelhanos na lyllab: 
yo; Sc fe introduzio também na eferitur; 
Portugueza, como neffas palavras, Mayor, 
Cayar: Sc por iflo a efcrevemos tamben 
neíta lingua por Y fem accento, v.g. Buyé, 
grande; Cayà, noite. 

V, nefta lingua fempre he vogal, nun 
ca confoante. E porque em alguns vocabu 
los concorre a vocalidade do (J vogal cor 
a vocalidade deV confoante, para pronur 
ciar com propriedade eflasduas vocalidadt 
juntas,lê introduzio o dublú caraóter e li rat 
geiro, que fe efereve aflim W, Sc fe pre 
«uncía com hú fom milto de dous VV, dc 
quaes o fegundo fica liquido, Sc o prime 

< , i 



JJa Naçao Kiriri. c 
fo como confoante : v. g. Ware , Padre. 

O til íè ufa íòbre algúas vogaes para de- 
notar hú fom medio entre M, & N, 6c tem 
a meima pionunciaçao como nos vocábulos 
Portuguezesváa , fáa coufa : v.g. Tupã, 
Deos; Hietçá,eu. 

Ufamosdedousaccentos, hum agudo, 
Scoutrocircumflexo. O agudo ferve para 
carregar fobre a vogal, v. g. Sambe , paga. 
Ordinariamente fe acha na derradeira vogal 
de todos os vocábulos deita lingua, excepto 
algúas palavras que náo acabaó cm agudo, 
como Bx-, De, 6c alguns poucos vocábulos, 
que a experiência cníinará. Sobre o til não 
fe poem accento agudo , para evitar a con- 
fuíãónaefcritura; mas baftaadvertir queo 
til fempre he agudo. Quando o vocábulo 
acaba em A, ou JE fem accento, 6c fem 
til, fe pronunciaefla vogal ameya boca mal 
pronunciada como E Francez no fim da 
palavra: v.g. Pide,cità; Tekiébae,náò veyo. 
E havendo outros accentps agudos na 
mefma dicção, he final q he comporta , 6c 
cada huma das partes fica na compoíiçam . 
com o feu accento agudo: v.g. Tçohóhehc- 
dc, eftaõ alguns poucos. 

Do accento circumflexo ufamos fobre 
as vogaes,que fe haó de pronunciar com font 

Ãi.j guttu- 



6 Arte da lingua Brnfilica 
guttural na garganta, ou com fom grolTb 
com os beiços fechados. Deite modo fobre o 
A, dc nota que fe ha de pronunciar com 
hum fom que participa do A, £c O, 8c fe 
faz pronunciando o A com os dentes fecha- 
dos: v. g. Sâmbá , cagado. Sobre o E faz 
hum E cllrcito, Sele forma fechando dc 
mefmo modo os dentes: v.g. Woyên , Ta- 
puyasbiavos. Sobre o Y,jáfedilfequefór- 
ma hum fom guttural mettido la na gar- 
ganta. Sobre o O, faz também hum 0 
eílreito pronunciado com os beiços fecha- 
dos : v.g. Pôhô, varge. 

Advirto pôr derradeiro , que a fyllaba, 
Tçá, com til no meyo, ou no fim da dicçaó, 
le pronuncia com algúafemelhança ao nol- 
fbPortuguez nas palavras, Oraçaõ , Maõ; 
ainda que o O, náoficatam fenfivel nelta 
lingua,como noPortugucz.v.g. Hietçá, euj 
Mohctçá j de balde ; Hietçádé, nós. 

§ II. 

<Dosgeneros, números, & cafos dos 
Nomes. 

OS Nomes nefta linguanaõ tem pro- 
priamente diítinçaó de generos , ou 

nume- 



I 
Da Naçai Kiriri *f 

rmmeros, o u cafos, mas o mefmo riome fem 
mu. áça ícrvc de ordinário ao genero mafcu- 
lino, Sc feminino , ao numero fingular , 
& plural, & cm todos os cafos: v. g. etle 
nome Cradzò , fignifica Vacca , & Boy , 
maículmo, &. femimno , 6c fem variaçaó 
ferve ao lingular,&plural,& do mefmo modo 
ferve a todos os calos. Bihè cradzò, húa 
vacca, ou boy no fingular; Buyò cradzò, 
mmtas vaccas no plural : Pacri cradzò hi- 
nhà, foy morta huma vacca, ou boy por 
mim, no nominativo: llà cradzò , febo de 
boy , no genitivo. 

Os números porém fe diftinguem, 6c en- 
tendem ou por algumas partículas , que 
fignificáo multidão , ou pelos adjeòtivos 
numeraes, ou pelo fentido , 6c modo de 
fallar. 

As particulas que fignificáo multidão , 
faó A, Sc Te , no fim do nome. O A, fc 
ufa com os nomes de coufas que perten- 
cem a gente , v. g. Vinuá, rapazes; Bc- 
chiéá , roças da gente. O Te, fe ufa com 
alguns nomes de parentelco , 6c gente no 
plural : v. g. Bynenté , irmãos mais mo- 
ços ; Tidzité, as mulheres; lfcté, os prin- 
cipaes das calas.' 

Os adjedivosnumeraes, que fervem pa- 
A iiij rao 



8 Arte da lingua B rafilie a 
ra o lingular, íaó, tíihè , hum ; Wacha 

-ni, quando fignifica, fegundoem ordem 
Wachánidikiè, terceiro em ordem ; Bih; 
bihè, hum Sc hum; Bihè criba:, cada hu 
Os numeraes do plural faó, Wacháni, douí 
Wachánidikiè, três; Sumaráoróbx,qua 
tro; My bihc mifá faí , cinco ; Myrcpr 
bubihé rniíã iaí, leis ; Myreprí wachán 
milá làí, ictte; Myreprí wachanidiktemi 
lá faí, oito ; Myreprí fumará oróbie làí, no 
ve;Mycribx milá làí, dez; Mycnbae mi 
íáídehó íbyfaí, vinte; Tcohó, ouBuyò 
muitos; Cnbx, Cribunè, todos; Wohoyé 
todos. 

Os calos lê conhecem oupclacollocaçá< 
do nome , ou pelas prepoliçoens. O nomi 
nativo, Sc genitivofe conhece pela colio 
caçaó ; porque o nome , que fe fegue im 
mediatamente ao verbo fem prepoliçaõ,hi 
nominativo; ut, Sucáinhune dodipadzii 
o filho ama a feu pay : Sc o nome que fo 
immediatamente depois de outro nome ícn 
terprepofiçaó, he genitivo; ut, Erà Tu 
pá, cala de Deos. Os outros cafos todos í< 
conhecem pelas prepoliçoens, porque ne 
Ida lingua naõ ha calo algum fem prepoíi- 
çaó fórado Nominativo, Sc genitivo,co 
mo íè entenderá melhor , quando tratar 

nx 



"Da Nação Kiriri. 9 
tnos das Prepofiçoens. 

s. «I. 

^os Pronomes. 

O Pronome fubftantivo, Ego, ncfta lin- 
gua faz no nominat. & genitiVo Hiet- 

çã; nos outros cafos todos, Hi, com a prepo- 
liçaó que lhe convém pofpofta: ut, Hidio- 
hò, a mim; Hinhà, de mim ; como lê dirá 
nas Prcpofições.No plural exclufivo faz no 
Nominativo, 8c Genitivo Hietçãdc, nós, 
de nós.-8c nos outros cafos Hi-de , com a 
prepofiçaõ que pede o cafo no meyo, ut, 
Hidiohode, a nós; Hicmbohode, com nof- 
co; Hinhade,pornós. Noplural incluíivo 
faz no Nominativo, 8c Gemtivo kctçá, ou 
ketçáa;8c nos outros cafosCu.ou Cu-a, com 
a prepoliçaõ pofpofta, ou entrepofta,ut Cu- 
d ohó, a nós todos; Cuna, de nós todos;Cu- 
boá, por noflo amor. 

Advirtafe que o plural exclufivo fe uía , 
quando dizendo Nós , excluímos a peflba 
com que falíamos: v.g. Pacricradzó hinha- 
dé, matamos hiia vacca eu , 8c outro fem 
vós. O incluíivo fe ufa,quando fe inclue a 
pelToa com que falíamos: v. g., Do pà cunà, 

nu- 



io Arte da lingua Brajilica 
matemos ambos, eu, 6c vós. Advirtafe mas 
quealgúas prepofiçóes tem diveríidade ia 
compoíiçaócom o Pronome : o que íè e:- 
plicará melhor, quando fe tratar das Pn- 
poííçóes. 

O Pronome Tu, faz no Nominativo, k. 
Genitivo do fíngulaiEwatçá;ôc nos mais a- 
fos E,coma prepoíição pofpoíta, como c 
difle no Pronome Ego. No plural faz 10 
Nominativo, 6c Genitivo Ewaiçãa; 6c rns 
maiscafos E-a, com a prepoliçaó converi- 
cnte no mcyo, ut Edohoá, a vós; Enái, 
por vós. 

Os Pronomes Recíprocos nelta lingia 
íàó tres,Subllantivo,Adje£tivo,ócVcrbal 3 
Subltantivocorrefponde a Sui, Sibi, Se o 
Adjeótivo a Suus;oV erbal, quando recipo- 
co fubítantivo fica na conítruiçaó dela 
língua por nominativo do verbo, 6c cornC- 
pondealpfemet. Todos cites trcs recipo- 
cosfeformaó com alguma deltas tres par.i- 
culasD, Di, Du, compoltas ou comas 
prepoíiçoens dos cafos, fe o reciproco ic 
lubítantivo; ou com os nomes, lê o rei- 
proco he adjeótivo; ou com os verbos, k o 
reciproco he verbal. A partícula D, fere 
para as prepoíiçoens, nomes, 6c verbos da 
legunda , 6c terceira declinaçaó. O E , 

h- 



DaNaçaÕ Kiriri. n 
ferve paraasprepoliçoens, nomes, & ver- 
bos da primeira, & quarta declinação. O 
Du, para os da quinta. Eis os exemplos dc 
todas as tres partículas em cada hum dos tres 
géneros de recíprocos. Do reciproco fub- 
ftantivo , ut Didohó , a li; Demboho , 
comíigo; Dibohò, deli: advertindo que a 
efte reciproco fubftantivo ,alèm da partícula 
antecedente, lecoltuma ajuntar, Ho, no 
fim , feaprepofiçaó naóotem de leu natu- 
ral, v. g. Dinahò, deli. Do reciproco ad- 
jectivo, ut Dambè, fua paga ; Dipadzu , 
leu pay; Dubyrò , fua barriga. Do reci- 
proco verbal, utDarãcrè, elle mefmotem 
pejo; Dinhikianghi lai, tcmcompaixaóde 
li; Duby, elle mefmo vè. 

Os pronomes relativos Hic, Ifte, Ille, 
Ipfe, ls, fe lã5 nominativo do verbo , íc 
explicaõ com o artigo proprio da terceira 
pefloa do verbo, como fe dirá aonde fe tra- 
tar dos verbos: v.g. Sucà,elle ama; Icoto , 
elle furta. Sc eífes relativos fervem ao verbo 
cm outros cafos, fe explicaõ com os artigos 
I, ou S, conforme he o artigo da terceira 
pelfoa das prepofiçoens que concordaó com 
ocafo; ut, Idiohò, a elle; Semboho, com 
elle; Saí, para elle. Se efte pronome rdati* 
vohedcmonftrativo, fc ufa das dicçoens fe- 
guintes. Erí, 
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Erí,ou Ighí, cite; no plural faz Erd- 

ik, eftes: mas Ighí naó tem plural j íèivé 
para ogcnero mafculino, 6c feminino, 6c 
para todos os cafos. 

Erò; eífe; no plural fazEróá, fe Ella 
de gente. 

R.ohò,aquclle; no plural faz Rohóá.de 
gente. 

Vrò, iíTo; não tem plural. 
Cohò, ifto, efte, eflè; naõtcm plural. 

Todos fe ulãõ na mefma forma em todos os 
cafos. 

Os pronomes poílèílivos Meus, Tuus, 
Noíter, Velter, íè explicaó com hum ar- 
tigo, ou particula,queièajuntaaosnomes, 
conforme íè explicará no paragrafo fe- 
guinte. 

Do relativo Qui, Quae, Quod, veja- 
fe na Parte fegunda, onie fe trata da S yn- 
taxedonome relativo. 

§ IV. 

Das Declinaçoens dos Nomes, Verbos» 
& Prepojiçoens pelos Pronomes. 

OSnomes , 6c verbos nefta linguanaó 
tem diverfidadc alguma entre li na ter- 

mina- 
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minaçaõ dos cafos, & tempos; porque os no- 
mes fervemcomameimavoz atodos os ca- 
fos , como diílemos, 8c os verbos todos com 
amelma terminação gèral fórmaó os tem- 
pos particulares. lJorèm tem algúa varieda- 
de entre íi aífim os nomes como os verbos 
em alguns artigos,ou partículas,que lê ajun- 
taódiverfamente, 8t fervem aos nomes de 
pronomes poífeffivos Meus, Tuus , Suus, 
8c aos verbos de pronomes íubftãtivos Ego, 
Tu , Ille. A diverlidade defies artigos he o 
fundamento de dividirmos os nomes,8c ver- 
bos em diverfas Declinações : 8c porque os 
mcfmos artigos fervem aílim aos nomes, co- 
mo aos verbos, amelma divilaó ferve de re- 
gra commua a huns, 8c a outros. Chamo 
Declinações, não porque fejaõ declinações 
dos cafos nos nomes, ou de tempos, 8c mo- 
dos nos verbos, mas porq íàó qyali declina- 
ções dos pronomes, ou pollèíhvos, ou fub- 
llantivosjcompoftos com os mefmos nomes, 
& verbos pelas trespelloas cm ambos os nú- 
meros, lingular, & plural: 8c pela mefma 
razaõ ,& por ler regra gèral que abraça tã- 
bemos verbos,fepoemjuntasas declinações 
dos nomes com as dos verbos. 

O que fedifledos nomes , 8c verbos ,íe 
bade entende "r^notírões que 

for- 
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fórmaó os calos, & por iíTo concordaó tam- 
bcm com os pronomes fubftantivos Ego, 
Tu , Ille ; êc por efla caufa pedem fem- 
pre hum delfesartigos, ou particulas, ou 

na primeira; ou na fegunda, ou na ter- 
ceira pelloa, conforme o pronome 

com que concordaó, para lignifi- 
car aquelle fentido, que no Por- 

tuguez, fe explica: v.g. com- 
migo, a ti, por amor 

delle, &c. 



Da Naçao Kiriri. iç 

cr Ill
i 

Sa
i 

I-a
 (1 

to Se
-a

 

Si
-a

 « 
3 «O 

ci 

** 

n 
S £ 
# § 

<1 
W 

cí 
w 

cí 
N 
3 

rt 
W < 

In
cl

uí
. 

N
os

 
N

oí
te

r 

Cu
-a

 
? 3 U O 

» 

Cu
-a

 

■ 
C

u-
a 

1 

*4 

3 
cu 

Ex
cl

uí
, 

j 
N

os
 

N
of

te
r 

H
i 

de
 

u *T3 
"35 

o no 
"3 
2 

O 

s 

Pl
ur

. 
D

zu
-d

c 
3 
X 

b 3 
Hi 

M _3 
S 

M 3 
S 

b 9 
Hi 

cr 

rí 

Ill
e 

Su
us

 

- | s/> to «75 3 to 

T
u 

Tu
us

 

(d w* 
N 
3 < I 

i 

U Eg
o 

M
eu

s 

5 2 
N no 
2 2 

o : 
fi 

* i S e£ 
•2 2 .s 
C-. i.D

ec
lin

. 

í.D
ec

lin
 C 

£ H 

e 
^3 

s 
1 O 



16 Arte da lingua Brajilica 
Deites cinco modos de variar os artigos 

dos pronomes aflim poflcflivos como íub- 
ftantivos cm todas as pçfloas le foimaó as 
regras para cinco declinaçoens dos nomes, 
Sc verbos. E aflim como na língua Latina 
a diveriidade das declinaçoens l"c tiradadcfi- 
ncnciadiverfa ou do genitivo nos nomes , 
ouda iegunda pefloa do lingular no's ver- 
bos j de hum moda femelhante taímbem 
ncfta lingua tomamos a diverlidadeda pri- 
meira íyllaba, ou letra , que ferve de pol- 
feflivo, oú de pronome na terceira pefloa do 
lingular ; porque citas terceiras pt Hoas laõ 
todas di verias , ainda que em alguma das 
outras podem humas declinaçoens fer con- 
forme as outras. Delias terceiraspcflbas fa- 
cilmente fe tirão as fegundas , Sc primeiras 
pela regra que fe poz, conforme fazem tam- 
bém os"Latinos, que das fegundas tíraó as 
primeiras, Sc terceiras. Demaneirajqueel- 
les daó por regra a deflnencia dos cafos, S: 
pcflbas; Sc nós o começo das meíiiias pef- 
foas. 

Regras das cinco Declinaçoens. 

A primeiraDeclinaçaó he dos Nomes, & 
Verbos, cujo artigo do pronome pofieflivo, 
ou fubíiantivo da terceira pefloa hei", ut o 

nome 

— »■» 
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nomePadzu, pay ; Ipadzu, feu pay. Verbo, 
Coto , furtar ; Icotò, elle furta. 

A fegunda Declinação he , cujo artigo 
do pronome na terceira pcífoa faz S; ut o no- 
me Ambè, paga; Sambe, fua paga. Verbo 
Arancrè ,ter pejo ; Sarancrè, elle tem pejo. 

A terceira, cujo artigo da terceira pefioa 
faz Se; ut o nome, Ebayà, unha; Sebayà, fua 
unha. Verbo Eicò, defeanfar; Seicò, elle deC- 
canfa. 

A quarta, cujo artigo da terceira peíloa 
faz Si; ut o nome Batè, rancho, morada; Si- 
bate, fua morada. Verbo Pà, fer morto ; Si- 
pà , elle he morto. 

A quinta, cujo artigo da terceira pefloa 
fazSu ;uto nomeByro, barriga; Subyrò, 
fua barriga. VerboUcà,a mar;Sucà,elle ama. 

Conforme as ditas regras daremos agora 
o exemplo de cada huma das cinco declina- 
ções dos Nomes, refervando o exemplo dos 
v erbos para o paragrafo feguinte. 

Exéplo da primeira Declinação. Padzu," 
pay. Singular. Hipadzu, meu pay. Epadzu, 
teu pay. Ipadzu ,feu pay. Plural exclufivo. 
Hipadzude, noflo pay, noflb, mas naõ vok 
fo. Inclufivo. Cupadzuà, noílo pay,noflb; 
Sc v olio. Epadzuà, voflo pay. Ipadzuà, fe 
paydelles, oufeuspays. 



18 Arte da lingua Br afilie a 
Advertência. O A, que fe ajunta no plu- 

ral no fim ,ás vezes fe deixa no plural inclu- 
íivo, & fe diz Cupadzu tambem. Ea mefma 
advertência ferve tambem para as outras 
Declinações. 

A efta primeira declinação pertencem os 
nomes começados porl, que não faó refe- 
ridos nas outras declinações, 8c mais os no- 
mes feguintes. Anha, tia. Badzè, fumo. Ba- 
kiribú, pente. Bacobà , banana. Badzuru, 
moquem. Babaechè,ou Bebetè,efcada. Bte- 
kè, fobrinha. Ba:ru, calcanhar. Bartò, bor- 
dão. Be .beira. Bebà.Bebatè, fontes da ca- 
beça. Bedzè, cabo de inftrumento. Bedzeri, 
gadelhas. Behè, Behetè, chaga. Benã.caco. 
Benetè, borda de matto. Benhè,oielha. Be- 
si.trifte. Bewõ, tronco. Bicò, traque. Bid- 
zancrò ,cara. By, pé. Bydi, cinza. £$kè, 
irmaã mais moça. Byrje, irmaó mais moço. 
Bò, braço. Bocò, algibeira. Bodzò, macha- 
do. Bu, eípiga. Buânghetè , peccado. Bu- 
crenkè , urucii. Bucupy, frecha do milho. 
Bucutè,cãas. Budewò, íèpultura. Bunhicò, 
'iior. Buonhetè, bondade. Burò, cafca. Bu- 
yéwohò, corpo. Buyò, muitos. Cadamysi , 
vea. Canghitè, obra boa. Cayé , manhãa. 
Cò,caroço. Cobè, tefta. Cohè, fedorento. 

Xouecà, toutiço. Cotò, virote. Crabu ,pei- 
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to. Cramcmu, caixa. Cneru, torraõ. C10- 
bécà, cuya. Crocrà, fccco. Crodi, robu- 
fto. Cronè, nu. Cropobò , guerra. Cro- 
tè, denfoliquor. Cru, rabo. Crudzá, co- 
fo. Crutè, panno. Cu, liquor. Cucu,tio. 
Cudu, joelho. Dedenhè, tia. Dehebà, ca- 
vador. De, mây. Denhè, guarda no ca- 
minho. Dy, cabello. Dii , piolho. Du- 
bè, ayò. Dzà, dente. Dzacà, fogro. Dzè, 
nome. Dzedzè, irmãa mais velha. Dzidè, 
camerada mulher. Dzò, mezinha. Dzó, 
íòbrinho. Dzu, agua. E , carga. Ebedzu, 
fonte. Ebeyà, canella da perna. Hè, tri- 
pas. Hebaru, tronco de pao. Hcnandzi, 
cavaco. Hò, fio. Yacrorò , anzol. Yaru, 
priaca frecha. Yaehè, fobrinha. Yrentà ta- 
coara. Kydi, bolor. Kiechi,coma. 
dzò , milho afiado. Mama, teta. Maenà% 
paliçada. Me, oíTo, & ginipapo. Merà , 
campo. Meratà , ferro. Myghy, contas . 
Mu, raiz. Mucri, cmbigo. Muhè, rede de 
pefcar. Mutè, opiiaçaó. Naembi, nariz. Ne, 
peícoço. Nebatu,hõbro. Necà,couíãgu li- 
dada. Nhafiii ,reígnte. Nhe,membro viril', 
Nhecarà, fanhoío. Nhepru,crifta.de gallo. 
Nhikè , avò. Nhu, menino. Nhuanhà «fo- 
brinho. Nunii ,ling ua. Padzíi, pay. Paiio 
nhè,tio. Payé, tie», Paews bimbo.Pc- 
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petè, palma dopè. Pycà, banco. Pitè, re- 
de. Pò , olho. Pôhô, varge. Ponhè»deí» 
honefto. Popò, irmão mais velho. Potu , 
medonho. Prebu, cuyetè. Prenhèj ligado. 
Pri, langue. Puru, flor. Rx, macho.Rò, 
veftido. Runhii , panella. Sà , gordura.. 
Sadà, efpingarda. Saibo, fobaco. Sane» 
materia. Se, Senhor. Si, coraçaó. Sinhã,. 
Çucceflor. Somby, pendão do milho. Son- 
cõ, ourina. Sondè, teíliculos. Songà,pen- 
pas novas. Tçambu, cabeça. Tçererò., gai- 
ta. Tcetà , miollos. Tcetò , coreóyado. 
Tçihè, fel. Tçoncà , ponta. Tçortcupf', 
çachaporra. Tçóhò, homem, gente. Te* 
fobrinho, 8c netto. Tçhatè , ilharga-Tei- 
pri, artéria. Tekè, netta. Tenbà, fobri- 
nha. Tidzehehobò , relâmpago. Tinghi, 
canafrecha. Tò, avò. Tu , polpa. Wanhe- 
rè,fazenda. Wanhubatçã, quinhão. Wa- 
rarà , inftrumento de tanger. Waruà, el- 
pelho. Wafii, efquerdo. Wò , caminho, 
Wouò, bêbado. Woyè, feço. W6 , per- 
na, Wongherè , pobre. Worè , braço de 
caminho, rio, &c. Worò, coftas. Woro- 
rc , interprete. E todos os nomes compo- 
mos dos nomes referidos. 

Poreíta mefmadeclrnaçaó tomaõ pspro- 
nqmescom que;concord, ó as Prepoíiçocns 

íeguin- 
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fegúintes. Bambu, ou Bete, por de efpera. 
Bò, de. Dehò, com. Dezenè, por medo. Nò, 
de,porcauíã. Penehò,em prefença. Wo- 
bohó,atrás. Wonhehè, debaixo. 

Exemplo da fegunda Declinação. Ambè, 
paga. Singular. Hiambè , minha paga. Ey- 
ambè,tua paga. Sambe, fua paga. Plural 
excluiivo. Hiambèdè , nolfa paga , naô 
voila. Inclulivo. Cambe, ou Cambeà, noF- 
fa, & volfa paga. Eyambei, voífa paga. 
Sambeà, fua pagadelles, ou fuaspagas. 

Advertência. Neila Declinação, de doils 
modos fe efereve o plural inclufivo. Com 
os nomes começados por A, íè efereve por 
C, ut Cambe- & com os nomes começados 
por E, fe elcreve porK, ut Kenkia,no£ 
la criaçaÕ. 

A efta fegunda declinaçaó pertencem os , 
nomes fegúintes. Anhi, alma. Ambè , pa- 
ga. Ambú, tocaya. Ameprè", por culpa. 
Ami, comida. Ampri , fronteiro. Aribà , 
prato.ALra, folha. Ecridzá, verilha. Einht^ 
noticia. Enki, criação. Erà, cafa. Etfamy, 
parente. Etíohò, proximo.Ewõ, rafto. E as 
prepofiçoésíèguintes. Ai, para. Aiby, de. 
Amy, para. Erabohò,com : 8c todo; os \ 
compoftos dos nomes acima. 

A cita mcfma declinaçaf fe os 
h,] 
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nomes feguintes : Mara, cantiga ; Myía, 

' mão; Wâti, azedo; & a prepoliçaõMan- 
di, com de carga: com eftadifferença dos ou- 
tros, que depois do artigo de cada pelloa fe 
ajunta hum A,aílim, Hià, eyà, sà,&c.ut 
Hiamyfá, minha maó; Eyamyíã, tua maó; 
Samyiã, fua mão. 

Exemplo da terceira Declinação. Eba- 
yà, unha. Singular. Hidzebayá , minha 
unha. Edzêbayà, tua unha. Sebayà, fua 
unha. Plural exclufivo. Hidzebayàuè, nof- 
fa unha,naó vollã. Inclufivo. Kebayáã.nof- 
ía, &voflaunha. Edzebayáá, vollà unha. 
Sebayáá, fua unha delles , ou luas unhas. 

Advertência. Os nomes deíla Declina- 
ção perdem o E natural na terceira pe£ 
loa , porque o artigo , Se, o traz com- 
figo. 

A efta terceira Declinação pertencem os 
nomes feguintes. Ebayà,unha. Ecodò',ma- 
talotage. Ecudu , juntas do corpo. Eicu, 
f ufpo. Eyabà, efpadoa. Eyemè , balça. E- 
nà, barba. Enae , pulfo; com os deriva- 
dos delles. 

Exemplo da quarta Declinação. Bate , 
morada. Singular. Hibatè, minha morada. 
Ebate, tua morada. Sibatè, íua morada. Plu- 
T*11 :x.iuuvoHibatèdè , nollãmorada ,naõ 

vof- 
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vofla. Incluíivo. Cubateà, nofla , Sc vofla 
morada. Ebateà , vofla morada. Sibateà, 
fua morada delles, ou fuás moradas. 

A efla quarta Declinação pertencem to- 
dos os nomes derivados dos verbos paflivos, 
Sc os derivados dos verbos neutros da quarta 
declinaçaõ, Sc mais eftes dous nomes ,Có , 
fogagcm, Sc Dimy, nodoa. 

Exemplo da quinta Declinaçaõ. B^rò , 
barriga. Singular. Dzubyrò , minha barri- 
ga. Abyrò, tua barriga. Subyrò , fua barri- 
ga. Plural exclufivo. Dzubyrpdè, nofla bar- 
riga , naó vofla. Inclufivo. Cubyróà, nofla, 
Sc vofla barriga. Abyroà,vofla barriga. Su- 
byroà, fua barriga delles, ou fuas barrigas. 

Advertência. Os nomes defta Declinaçaõ 
começados em V, perdem o V natural 
nacompofiçaódos artigos de todas as tres 
pefloas: utUwò, cunhado. Dzuwò , meu Jj 
cunhado. Awò, teu cunhado. Suwò , feu 
cunhado, Scc. 

A efla quinta Declinaçaõ pertencem tc.-g| 
dos os nomes começados em V, Sc os nc-^ 
mesfeguintes. Andzè,pannos velhos. Awi,S 
agulha. Babafitè, efpeto. Badà, inftrumcn 
to de boca. Badi, ornato de pennas. Barà, Jj 
balayo. Beba, collar de oflo. Byrò, ban iga. ;*í 
Bybytè, palheta dejugar. Boronunu , ef- $ 

" 
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cravo, preiã.Bubangà, rabifco de fruita. Bu- 
béhò, forno, ou alguidar. Bucunu, capoeira, 
roçado velho. Buoudu , guirajao. Buibu, 
cabaço. Buicu, frecha. Burehè , pappas. 
Buruhu, fufo.Cotò,comer quefeguarda. 
Crayote, cacimba. Cree , alfange. Crenii, 
marapiraó. Creyà, aliado em covas. Creya- 
hè, fouce. Crò, pçdra. Cronhahà, milho co- 
zido. Cunubò, pòquç fica da farinha. Cu- 
r otè, colher. Dainy , carga aos hombros. 
Datu , coula pizada. Dcdi , cerca de paos. 
Dzitu, embira, ou corda. Ecuwóbuyé, Ceo 
fuperior.Eicorè, efeaço. Eyapo , cruciras 
de mandioca. Endi ,algodaó. Eru , ralo de 
ralar. Ibà, carro. Inghe, criança. Iniò, có- 
certo de ferramentà. Yaridzi, efpora. Yawò, 
fancho. Keitè, geito. Keitcnè, diligente. 

Libii, oflo da gargapta. Kyhiki, peneira. 
Maibà,pareas, ouctyradeovo,&c.Mairu, 

parinha de milho frefeo. Mará , inimigo. 
I' M ccà, final no corpo, Merebà, girao para 
linoquem. Mymycà,-fita. Mytè, genro. 
■:< Nhupy, vinho de ihilho. Nupy.tè, ínftru- 
I mento de tirar fogo. Pepè, pélade jugar. 
| ZJobebà, fogaça. Póponghi, roca de far. 
^ Pr: torè, mentirofo. Renghè, marido Ri- 

■ "è, carne falgada. Rutè, velha, mulher. 
1 uçrâ . monte mor de coufas comeíli- 

veis 
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veis. Sasà, facade pindoba. Scby, cadeiras. 
Sekiki,c»rima. Seridzè, arco. Seti, cordão. 
Setu, cefto. Tay u, dinheiro. Tamy, aguilha- 
da.Tafi, eixada. Tçà,couíà moida,pizada. 
Tçuiru , aílovio de rabo de tatu. Tcrerè , 
corropio. Tinhè,alcofa. Tocracíi , marca 
de ferro. Tora, cortezia com o pè. Tora- 
rã, carta, livro. Totonghi, bordão. Wa- 
randzi, mezinha. Waraerò, beju. Warid- 
zà, boca. Warudíi , bolo de mandioca a- 
maflada. Weretè, prato para fazer louça. 
Wimà , abano. Wirapararã, engenho de 
moer. Woncurò, tear. Woroby , novas. 
W oroyà, efpia. 

Aelía Declinação fe reduz o nome Isu, 
fogo ou lenha, que uíãndo-fe ordinaria- 
mente pela primeira Declinação , quando 
fe quer declarar o poílcílor da lenha, íb uíã 
pcella quinta Declinação, & entaó per- 
de o 1 natural nacompofiçaõ com os arti- 
gos: v.g. Dzusu, minha lenha \ Asíi, tua le- 
nha ; Susu, fua lenha. E do mcímo modo 
fe declina algum nome femelhante , que a 
praxe cniinarà melhor. 
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§v. 

Da divifao, & conjugação dos Verbos\ 

S Verbos defta lingua fe dividem em 
duas clafles , Paflivos , & Neutros. 

Chamo Paflivos aos que tem fignificaçaõ 
propria pafliva, nem faó derivados de ou- 
tros aóhvos, como em outras linguas: ut, 
Di, fer dado; My, fer levado.Chamo Neu- 
tros aos que tem fignificaçaõ aftiva, ou neu- 
tra , & naó íè pódem fazer paflivos: porque 
a.nda que alguns tem a fignificaçaõ aõtiva, 
como Ucà, amar, com tudo naó lhes con- 
vém a definição dos aftivosde fe poderem 
fazer paflivos , nem a primeira regra da 
conftruiçaó dos aétivos de pedirem o accu- 
fativo fem prepofiçaó; pois todos os verbos 
defta lingua pedem prepofiçaó, ôc por ou- 
tra parte lhes convém a definição dos neu- 
tros , porque dclles naó fe podem formar 
os paflivos. E para evitar toda a duvida , 
quem quizer, poderá chamalos huns Pal- 
fivos, & outros naó paflivos. 
.• Naó tem efta lingua verbo fubftantivo, 

q - correfponda a Sum, Es; mas em lu- 
gar 
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gardelleufaõ dos nomes fubílantivos,8c ad- 
je&ivos , que de nomes fe fazem verbos , 
como fe explicara naSyntaxe. 

As Conjugaçoens dos Verbos neíla lin- 
gua naófe pódcm diltinguir pela diverfida- 
de que tenhaóhunsdos outros nos mefmos 
modos, 6c tempos ; porque todos os ver- 
bos quantos ha, feconjugaõ por hum efti- 
lo, 6ccomamefma terminaçaó em cada hú 
dos modos , 6c tempos; 6c quem fouber 
conjugar hum verbo , faberà conjugar a 
todos domefmomodo. A diverfidade1:oda 
que temhunsdos outros, coníilte nas trcs 
peíloas, que fe fórmaõ com os artigos com- 
poftos có os mefmos verbos,6c correfpõdem 
a Ego, Tu, Ille, como fe apontou no pa- 
ragrafo antecedente. De maneira que todos 
os verbos faõ de húa conjugação, 6c fe di- 
videm em cinco Dechnaçocns pelos artigos 
dos pronomes , que faó vários [conforme x 
diverfidade dos Verbos: 6c por iflo veja-fe a 
divifaó das cinco Declinaçoens polia no 
paragrafo antecedente, que ferve também 
aos verbos, 6c lá diílemosquehecommum 
aos Nomes, 6c Verbos. Por tanto poremos 
aqui os exemplos de cada húa nos verbos, 
apontando fomente o prefente do Indicati- 
vo de cada Declinaçaõ, para que fc conhe 
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çaadiverfidade com que íe uiàô eftes arti- 
gos. E depois fedaraó as regras para fe for- 
maremos outros tempos, êc modos para fa- 
ber a Conjugação gèral de todos os Verbos. 

Exemplo da primeirae.Declinação do Ver- 
bo Coto, furtar. 

Prefentedo moio Indicativo. 

Singular. 
Hi cot ò, eirfurto. 
Ecotò, tu furtas. 
Icotò,clle furta. 

Plurar 
Excluíivo. Hicoto- 

dè, nòs furtamos. 
Plur. Inclufivo. Cu- 

co to à, nòs fie vós 
furtamos. 

Ecotòà, vós furtais. 
Icotòà, ellcsfurtaó. 

Os Verbos que pertencem a eíta primeira 
Declinação,faó os Neutros feguintcs.iíLm- 
burè, apreíVarfe: Babanhi, eíperar. Bahè, 
enfadarfe. Banarè, temer. Baeiwi, chegar 
com a maó. Be, ter pavor. Bcinè , virjtrfc 
para vèr. Bctè, chegar com o corpo. Bidzon- 
crà,bocejar. Bidzoncradà, ter enojo. By, 
correr. Bydzii, rever o liquor. Bytò, for- 
nicar. Buhò, fartarfe. Cahà, defviarle das 
frechas. Congò, queimarie o corpo. Cotò, 

furtar. 
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furtar. Craraidyò, decer. Cratçewi jímma- 
grecer. Crikiè, pedir. Crotçãby, confo- 
larfe.Cuhè,impacientarfe. Cúraimpà,mo- 
lharfe roupa. Denã,coalharíè.De, encontrar. 
Diò, entrar. Dzeya, entriiteccr. Dz.uwi,iríe 
embora. Edè, deiàgradarfe. Eibarit, ter de-, 
fejode comer carne,&c. Encwi, viver foltei- 
ro. Eriwi, vifitar. Hcehae,rir. Ibuò, relur- 
gir. Yacò, enfaítiarfe. Kendè, avifar. Ke- 
içã, tomar chamufco o comer. Mybà, pal- 
iar o rio. Mydè, cmburulharfe o citam ago. 
Muducbi, gemer. Natè, trabalhar. Nabct- 
çè , cfpuecer. Neto , Necotò, arrotar. Ne- 
yentà, dcfejar. Neto, Nctonghi, lembrar- 
i"ede coufancceílaria. Nhà, morrer. Nlia- 
nhikiéjter laudades.Nhcdè,cícapar fugindo.^ 
Nhicorò.ter preguiça. Nhichrà*,ter vôtadc. 
Nhikienghi, caufar cópaixaó. Pehè, tornar 
de preila.Pehò, ehxurrar.Pònhu, nadar. Pot- 
çò,acordar. Rè, agaítarfe. Sacrè , rafgaríe. 
Tanfi,deièjar fulno.Tçicra:, arrepiarie o Ca- 
bello. Xçohò, haver. Tè, vir. , decer a- 
baixo. Tidacriij fazer corcezia. Titi, tre- 
mer. -Towanludò , atolar. Til , praticar. 
Tuyokic, paiTear. Wajciè, faltar. Wan b; - 
do, eiconderi'e atrazde húa mouta. VYá- 
•wãdà, jejuar. Wonghecri , endoudecer, 
fer doudo. Wi, ir. Wmè, acenar com a ca- 

beç 
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beça. Wodicò, brigar. Wodò , embebe- 
darfe. W oicrae, cavalgar pao. W oicrabahà, 
aboyar. Wonhú, ter ciúmes: com todos os 
verbos derivados defies. 

A efla primeira Declinação pert encem 
também os verbos paffivos lèguintes. Be- 
nhè, fer contado. Bypi, fer levado. Bohè, 
íèr enfinado. Yahi, fer concebido. Morò, fer 
feito. Netçò,fer fabido.Netò,fer confide- 
rado. Nheneti, fer lembrado. E também os 
verbos começados em I,quenaõ faó refe- 
ridos nas outras Declinaçoens: advertindo 
queofeul natural lhes íerve de artigo da 
terceira pelfoa. 

Exemplo da fegunda 'Declinação} do Ver- 
bo Arancrè, ter pejo. 

Prefente do Indicativo. 

Singular, 
'iarancrè, eu tenho 
pejo. 

Eyarancrè, til tens 
Pej<\ 

L-aranci è , elle tem 
pejo. 

Plural, 
Excl. Hiarancrédè» 

nòs temos pejo. 
Plur. Incl. Caran- 

crèà, nós & vós 
temos pejo. 

Eyarancrèà,vós ten- 
des pejo. 

Sarancrèà, ellestem 
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Aefta fegunda Declinação pertencem os 

verbos neutros feguintes. Andi, lançar chei- 
ro. Arancrè, ter pejo. Erachihi, folgar. E- 
renti, efpirrar. Advirta-fe o que feadver- 
tio na fegunda Declinação dos Nomes, que 
o pural incluíivo com os verbos começados 
por A» fe tórma com C; 6c com os verbos 
começados por E , com K, ut Kerachi- 
chia,nós folgamos. 

Exemplo da terceira Declinação, do Ver- 
bo Eico, defeanfar. 

Prefente do Indicativo. 

Singular. Plural 
Hidzeicò , eu def- Excl. Hidzcicòdè , 

canfo. nós defcaníãmos. 
Edzeicò, tudeícan- Plur. lncl. Keicòà, 

lãs. nós £c vós deícan- 
Seicò, elle defeaník. famos. 

Edzeicòà, vós dei- 
canfais. 

Seicòà,clles defean- 
faõ. 

Advertência. Os verbos defta Declina- 
ção, como todos começaóporE, perdem 
oE natural na compofiçaó do art;go daj 

ter- 
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terceira peiToa, que he, Sc, porque o mef- 
moartigo o traz comíigo. Algumas vezes 
em lugar do artigo, Sc, da terceira pefsoa, 

, tifaõ de Idz ; ut, Idzeico, elie defcanfa: Sc 
entaó retém o feu E natural. 

A eíta terceira Declinação pertencem os 
verbos neutros feguintes. Ebayasi, afloviar. 
Eicò , Tarar, ou delcaníâr. Enunhè , guar- 
darlè. O verbo Ebayasi , Te ufa também às 
vezes pela quinta Declinação, tirando-lhe 
o E. 

Exemplo da quarta Declinação, do Verbo 
cPà ,fer morto. 

Prejenle do Indicativo. 

Singular. 
Hipà ,eu fou morto. 
Epi, tu es morto." 
Sipà, ellche morto. 

l -.'Jb 2%; . r v ' V. ' 

Plural 
Excl. Hipàdè, nós 

Tomos mortos. 
Plur. Incl. Cupàà» 

nós Sc vós fomos 
mortos. 

Epàà, vós fois mor- 
tos. 

Sipaa, ellesfaó mor- 
tos. 

A cila quarta Declinarão pertencem to- 

dos 
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dos os verbos paflivos, excepto os oito que 
fe puzeraó na primeira Declinação :6c tam- 
bém por ellafe declinaó os verbos neutros 
feguintes. Bà, eftar. Bxiwi, erguerfe. Ba- 
hà, nadar. Benhekiè, brincar. Byprò, cair. 
Bynè, quebrarfe. Bypè ,0 meírao. Byriri. 
pi, deíviarfe das frechas. Bytè, tornar. Cra- 
ráiwi, correr o amarrilho. Cropobò, guer- 
rear. Dabà, repouíar. Dadawi, andar de 
cocaras. Dadi, afientarfe. Dahi, citar no 
chaó. Daprò, deílogarfe. Datò , cncurvar- 
fe. Dzi, cair. Encu, ladrar. Enkè, chorar. 
Hehè, efeorregar. Hò, voar. Ibx , fubin. 
Idabà , arribar. Yacrè, bocejar. Yacri, ar- 
reganhar os dentes. Mè, fallar, cora todos 
osieus com polios. Nè , olhar, com todos 
os feus compoftos. Nhu, maftigar. Pany, 
fmtillar. Pè , pizar. Pcbawitçetò, engati- 
nhar. Perè, fair. Petò , manquejar. Pi, 
citar. Pohà, fcccarfe raiz. Prowi, cair a ar- 
vore. Puipu, fumegar. Sà, nacer. Sadà, 
feccar , ou eítalar. Saipri, faltar. Sáicrò , 
arrebentar as plantas. Sebò , trasbordar o 
que ferve. Sevi, trasbordar rio. Tapri, ar- 
rebentar fio. Tçahò, eítreparfe. Tè, vir: he 
da primeira Declinação, mas também leu- 
la por eíta, quando lhe precede adverbio. 
Teudiolcè, luttar. Tidiê , embarrar. Tid- 

C zò. 
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zò, chover. Tihiwi , alevantatfe, 6c iríè. 
Tinhecu , chovifcar. Todi, eftar empè. 
Toprò, defmentirfe. Wi, ir. Wirè , cam- 
betear. Wongheby, perderic no caminho. E 
mais os outros verbos compoítos, 6c deri- 
vados deites. 

Exemplo da quinta Declinação, do Ver- 
bo Vca 3 ama r. 

Prefente do Indicativo. 

Singular. 
Dzucà,euamo. 
Acà* tu amas. 
Sucà) elle ama. 

Plural 
Excl.Dzucadè,nós a- 

mamos. 
Plur. lncl. Cucáà , 

nòs, Sc vós ama- 
mos. 

Acáà, vós amais. 
Sucáà, elles amaõ. 

Advertência. Neila Declinação os ver- 
boscomeçados porV, perdem o feuV na- 
tural na com poll çaõ do artigo de todas as 
tres peiToas, comoiè difle na quinta Decli- 
nação dos Nomes, Sc aquife vè no verbo 
,Vcà. 

A cila quinta Declinação pertencem to- 
dos os verbos neutros começados em U, 

Sc 
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8c mais os feguintes. Bayasi, alToviar. Be-» 
bà,affciçoar a tqlla da criança. Bidzorà, Bid- 
zoratò, olhar pafmado. Byrò, rodear o mat- 
to bufcandocaça. Bukeri, agourar mal. Ei- 
cò, haver miller. Erekidi, perguntar. Iniò, 
tornar a concertar. Ipabò, confeífarfe. Kei- 
cò, encobrir. Maridzà, guerrear. Mcpedi, 
levantar falfo. Nufi, determinar. Semymy, 
guindarfe. Torà, fazer cortefia.Woroby , 
contar. Woroyentà, admirar o que fe vè. E 
mais todos os verbos compoltos , Sc deri- 
vados deites. 

§ yi. 

Da CÓjugaçáógeral de todos os Verbos'. 

DO prefentc do Indicativo de qualquer 
deitas cinco Declinaçoens fe fôrmaõ 

os outros tempos, 8c modos para conjugar 
todos os verbos, que todos geralmente fe 
conjugaó por hum modo , mudando fo- 
mente os artigos dos Pronomes conforme a 
Declinação a que cad^t qual dos verbos per- 
tence, como fe muaou.no paragrafo palia- 
do no prefente do Indicativo de todas as cin- 
co Declinaçoens. Agora, antes de dar hum 

C íj es em-? 
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exemplo da conjugação gèral, daremos as 
regras para formar os outros tempos , 6c 
modos. 

i. Regrado Imperfeito do Indicativo. 

O Imperfeito do Indicativo fe fórma do 
Preíènte do Indicativo com ajuntar oadver- 
bio Docohò, ou Dorò, que quer dizer, En- 
tão : advertindo que o Dorò, fe poem antes 
do verbo, 6c o Docohò, depois.- ut Iccnòdo- 
cohò, ou Dorò icotò , elle furtava. Dzucà 
docohò, eu amava. 

z. Regra do Prefer it d do Indicativo. 

O Pretérito do Indicativo íè fórma do 
Prefente , ajuntando a fyllaba Cri, que fe 
compoem com o mefmo verbo.- ut Icoto- 
cri, elle furtou. Icotocrià, elles furtâraó. 
No plural o A, 6c De, fe poem depois do 
Cri ■, ut Hicotocridc, Icotocrià. 

3. Regra do Plufqtú perfeito dolndicat. 

OPlufquamperfeito fefórma doPrete- 
rito, ajuntando o adverbio Docohò, ou Do- 
rò, como fe diíTe no Imperfeito : at Icoto- 
.<Mf.. cri 
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cri docohò, elle furtara, ou tinha furtado." 

4. Regra do Futuro do Indicativo. 

O Futuro do Indicativo fe forma do Pre-' 
fente, ajuntando a partícula, Di , a toda a 
voz do prefcnte aílim do lingular como do 
plural: & fe ha outro cafo, ou adverbio de- 
pois do verbo, o Di fe ajunta n o derradei- 
ro da fentença: ut ,Icctodi,elle fur.arà:Ico- 
tò do tayudi, elle furtará dinheiro. 

5. Regra do Modo Imperativo, & Ter- 
mijjivo. 

O Modo Imperativo, & Permillivo íc 
formados tempos do Prefcnte do Indicati- 
vo, precedendo a fyllaba, Dò; ut, Doico- 
tò, furte elle. 

Para o Permiífivo íè ajunta às vezes o ad- 
verbio Proh : ut, Do icotò proh, furte em- 
bora, mas que furte. E também fe ufa no 
Pretérito.- ut, Do icotocri,furtafle embo- 
ra: Dopacri, mataíle embora. A's vezes em 
lugarde Do, feufa deBò, quandooferin- 
do he pedir licença como permifíivamente: 
y.g. Bohiwi, deixaymeir. 

Cnj j 
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6. Regra do Modo Optativo. 

O Modo Optativo feforma das vozes do 
Indicativo, ajuntando o adverbio Proh, O- 
xalà: ut, Icotò proh, oxalá furte clle. * 

7. Regra do Modo conjuntivo. 

Todos os tempos do Modo Conjunctive 
fe fórmaó dos mefrnos tempos do Modo In- 
dicativo, precedendo-lhes a conjunção Nò, 
quefignifica,Se, Porque,Como: ut, Prc- 
fente: No dzucà, como, ou porque eu a- 
mo, ou amando eu. Imperfeito: Nodzucà 
docohò, íeeu entaóamâra. Pretérito : No 
dzucacri, como, ou porque, ou fe eu amey. 
Pluíquam perfeito: No dzucacri docohò , 
como, ou porque eu tinha amado, ou fe eu 
tivera amado. Futuro: No dzucadi, fe eu 
amar. 

O Imperfeito do Conjunftivo fe forma 
também com ajuntar ambos eftes advérbios, 
Cohò, Proh; ut, Cohò proh dzucà,cu a« 
mâra. E pôde fervir para os outros tempos, 
conforme o contexto. 

Todos os tempos doConjunftivo Tc po- 
dem também formai de outro modo, com 

as 
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as mcfmas vozes do Indicativo , ajuntando 
no fim a dieçaõ Inghi, compofta com o mef- 
mo verbo,dignificando tempo : ut,Dzu- 
cainghi , amando eu», ou quando amava: 
Icoco cnnghi, quando cllc furtou : Saran* 
creinghidí, quando cllc tiver pejo. E tam- 
bém deite modo fe lhe pôde ajuntar, Nò, 
no principio, conforme o primeiro modo do 
Conjunitivo: v.g. Nòdzucainghi. 

8. Regra do Infinito. 

O Infinito fe fórma cóin as mefmas vozes 
do Indicativo fem ajuntar , ou tirar coufa 
alguma; & fe conhece do contexto, prece- 
dendolhe outro verbo, v. g. Saérae hicotò, 
quero furtar: Burè icotò, he mao furtar , 
queelle furte : Sucà do Tupãdi do hime, 
eu tenho para mim que amara a Deos. 

9. Regra dos Gerúndios, & Sn finos. 

O Gerúndio em D i,fe fórma do mefino 
Indicativo, ÔC fc conhece por lhe preceder 
o íubllantivo, fervindo o verbo de geniti- 
ve : ut, Iwò icotò, modo delle furtar. 

O Gerúndio em Do, fe verte com o pre- 
fente do Conjunitivo: ut, No dzucà , ou 
D zucainghi, amando eu. 

Ciiij 
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O Gerúndio em Dum, & Supino cm 

' Ura; tem a mcfma fignificaçaó no vul- 
gar, fe formão do prefente do Indicativo, 
precedendo-Jhe [a prepofiçaõ Dò, ou Bò, 
conforme as regras que fe darão na Synta- 
xcut> Do ou Bòjdzucà, para eu 
amar, a tamar. Na terceira peffoa, fendo cô 
Afo, le faz reciproco verbal fempre: ut.Dò 
ducà, paraelleamar: Dò dicotò, para elle 
fui tar. Com o Bò, fegueas regras dos re- 
cíprocos. 

OSupinopaflivocm U, neft.a lingua he* 
proprio fomente dos verbos paffivos, Sc fe 
forma çom o prelente do Indicativo, prece - 
dendo.he a prepofaaó Bò: ut, Bòíipà, ou 
dipa, papajer morto, ou para fe matar. Os 
verbos,nao paffivos, tendo efte fign.fícado 
paífivo do Sup.nqem U, fe formão do mef- 
mo modo, porem voltado o fentidò có íigni- 
hcaçaõ activa; Sc entaó parecem mais Su- 

Pino fm rum, do que em U. v.g Can- 
gai bo fuçaà idiohò, digno para que todos 

o amem; que he o mefmo que dizer, digno 
de ler am ado. 

io. Regra dosTarticipios, & ycr^aes^ 

O Participio que no Latim acaba em 

Ans, 
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Arts, ou Ens, nefta lingua acaba cm Ri, 8c 
tem fignificaçaõ activa com os Neutros, ou 
naõ paífiváis, 6c fignificaçaó paffiva comos 
paííivos. Forma-íè, com a fyllaba Ri, no 
Em do verbo fem artigo, 6í cm lugar do 
artigo recebe D, ou Di, ou Du, confór- 
meaDeclinaçaõ a quepertencem. Os ver- 
bos da íegunda, 8c terceira Declinação re- 
cebem o D; ut, Darancrcri, o que tem pe- 
jo ; Dcicori, o que Iara. Os verbos da pri- 
meira Declinação, & da quarta, recebem 
o Di; ut,Dicotori, o que furta; Dipari, o 
q he morto. Os da quinta Declinação rece- 
bem o Du; ut, Ducari, o que ama. 

Os verbos Paífivos tem outro Participio 
em Ri ,com lignificaçaó activa, & fcfor- 
ma com o Ri no fim do verbo fem artigo, 
ôí cm lugar do artigo toma Du; ut, Dupari, 
o matador, o que mata. 

Do me/mo modo ièfaz o Participio pre- 
térito, ou futuro, ajuntando fomente 
partículas do pretérito, 6c do futuro, C 
& Di: v.g. Dupacriri, o que matou ; Dip. 
criri, o quefoy morto: Dicotoridi,o 
furtará. 

O Participio em Us, do Latim, acabe 
ncíta lingua em Te, 6c he paílivo nos verb. 
paífivos; 6c nos verbos não pafliv 1 
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fignificaçaóadiva, ou neutra , conforme o 
verbo, porém com fignificaçaõ equivalen- 
te à patíiva, fie 9 chamaremos «nos neu- 
tros Participioneutro paflivo. Forma-fedas 
vozes do prefente do Indicativo com ajuntar 
a fyllaba, Te, no fim do verbo; ut, Icoto- 
tè, coufaqueellefurta, ou furtada ; Dzu- 
catè, coufa que eu amo, ou amada de mim ; 
Sipatc, coula morta, que fe matou. Tanv. 
bem le faz pretérito, ou futuro, com as 
partículas defies tempos, comofe dilfe do 
Participio em Ri; ut, Sipaçrite, coufa que 
fo.y morta; Dzucatedi, coúfa, que euama,- 
rev, ou fera amada de mim. > _ 

Coma mefmapartícula, Te, fefórmaò 
os Verbaes, que fignificaó cauiá , modo, 
lugar, infirumento da acção fignificada pe- 
lo verbo, ou fejaPaflivo, ou Neutro:v.g. 
Sipatc,fignificaa caufa, modo, lugar, in- 
strumento de fe matar; & fe faz pretérito, 
& futuro do mefmo modo, como fe difle dos 
Participios. 

O verbal que fignificaa acçaõ do verbo 
em geral ,feexplica com o meímo preíente 
do Indicativo: ut, Dzucà, o meu amar, o 
meu amor ;Eyarancrè, o teu pejo; Icotò, 
o Irufurtar, o fcufurto. 

Cem cilasregras geraes ie conjugaõ to- 
dos 
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dos os verbos delia lingua pelo mefmo 
modo, 6c por ido todos laó dehumaconju- 
gação. Mas para mayor clareza, porcy aqui 
o exemplo de hum verbo conjugado por 
todos os tempos, 8c modos: 8c para mayor 
brevidade , apontarey íómente a primeira 
peíloa do lingular em cada tempo; que he o 
que baila para fabero modo para variar os 
tempos; pois as outras pelloas do lingular , 
6c plural ieconjugaócoma mefmaparticu- 
la, ou adverbio da primeira , 6c Íómente fe 
mudap os artigos dos pronomes , como jà fe 
moltrou nas cincoDcclinaçoens dos verbos, 
por todas aspcíToasdo preiente do Indicati- 
vo ; 6c quem quizer conjugar todo o verbo 
por todas as pelloas,não tem mais fenaõ ajun- 
tar a todas as pelloas do preiente do Indicati- 
vo , o que aqui íè ajunta Íómente na primei- 
ra pefíoa. 

Conjugação do verbo Coto, furtar. 
Modo Indicativo. 

Prefente. Hícotò,eu furto. 
Imperfeito. Hicotò docohò, eu furtava. 
Pretérito. Hicotócri, eu furtey. 
Plufquamperfeito.Hicotòcri docohò, eu ti- 

nha furtado. 
Fut;;- 
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Futuro. Hicotòdi, eu furtarey. 

Modo Imperativo. 

Prcfente. Dóhicotò, furte eu. 
Futuro. Do hicotòdi, furtarey eu. 

Modo Permifsivo. 

Prcfente. Do hicotò pròh, Furte cu embo- 
ra, mas que furte. 

Pretérito. Do hicotòcri, furrafle cu em- 
bora. 

Futuro. Bo hicotòdi jdeixaime ir furtar. 

Modo Optativo. 

Prcfente, 6c Imperfeito. Hicotò proh,oxa- 
lá furte eu, ou furtara. 

Perfeito , 6c Plufquam-perfeito. Hicotò- 
cri pròh, oxalá tivera eu furtado. 

Futuro. Hicotò proh di, oxalá que furte eu. 

Modo Conjunlhvo. 

Prcfente. No hicotò, porque, como fe eu 
furto , ou furtando cu. 

Vcl: Hicotoinghi, quando eu furto, ou fur- 
tava, 
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tava; também imperfeito. 

Imperfeito. No hicoto docohò, íè cu furta- 
va, ou furtafíc. 

Vel: Cohò proh hicotò, eu furtara, ou fur 
taria. 

Perfeito: No hicotocri, como , porque, fe 
eufurtey. 

Vel: Hicotocringhi, quando eufurtey. 
Pluíquam perfeito. No hicotocri docohò ^ 

fe cu entaõ tivèrafurtado. 
Futuro. No hicotodi, fe eu furtar. 
Vel: Bicotoinghidi, quando cu furtar ,ou 

tiver furtado. 

Modo Infinito. 

Prefente, & Imperfeito: Hicotò , que eu 
furte, ou furtava. 

Pretérito. Hicotòcri, que eu furtev, ou ter 
furtado. 

Futuro. Hicotodi, quefurtarey. 
Gerúndio em Di| Hicotò, de eu furtar. 
Gerúndio em Do. No hicotò, ou Hicotoin- 

ghi, furtando eu. 
Gerúndio em Dum, ScSupinocmUm. Dò 

hicotò, ou Bò hicotò , a furtar, para eu 
furtar, ou haver de furtar. Do dicotò, 
para elle furtar. 

Par- 



46 Arte da lingua Bra/dica 
Participio activo em Ri. Prciènte: Dicotò- 

n, o que furta. Pretérito : Dicotòcrirf, 
oquefurtou. Futuro: Dicotòiidi, o que 
furtara. 

Participio neutro paflivo em Te. Preíènte. 
Hicototè jcouíà que eu furto , 011 furta- 
da de mim. Pretérito: Hicotocritè, cou- 
ia q eu furtey, ou foy furtada de mim.Fu- 

, turo: Hicototèdi,couí'a que eu furtarey, 
ou feràfurtadademim. 

Nome verbal. Hicotò, o meu furto, ou o 
meu furtar. 

Outro verbal. Hicototè, caufa , modo,lu- 
gar , inítrumento de eu furtar. 

Deite modo fe conjugaó todos os verbos 
aílim Neutros como Paflivos.Porèm os Paf- 
iivostem algúa differença dos Neutros nos 
Participios, 6c Supino : porque os Paífivos 
tem dous Participios em Ri, hum aclive, 
& outro paílivo, 6c além deites outro pai" 
fivoem Te,como fediflè na decimaRegr" 
dos Participios; 6c tem mais o Supino paia 

fivò, que naõ tem os Neutros, Eisocxé- 
pio deitas diíferenças no verbo Paílivo, Pà" 
ièr morto. , 

Participio aètivoem Ri. Prcíènte: Du- 
pan, o que mata. Pretérito: Dupacriri,o 
que matou. Futuro : Duparidi, o que ma- 
tará. Par- 
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Pnrticipiopaflivoem Ri. Preícnté : Di- 

pari,oque he morto. Pretérito: Dipacri- 
ri,o que foy morto. Futuro: Diparidi, o 
que lerá morto. 

Participio pallivo em Te. Prefente.- Si- 
patè , coufa morta. Pretérito: Sipacritè , 
couiàquefoy morta. Futuro: Sipatèdi, cou- 
faque feràmorta. 

Supinopaflivo. Bò dipà, cu Bò ílpà, pa- 
7a fe matar. 

§. VIL 

Dos verbos irregulares. 

CHamo verbos irregulares aquclles que 
fe apartaó do modo geral de conjugar , 

& das cinco,Declinaçoens, ou porque naõ 
recebem variedade nos artigos, ou porque 
em algum tempo, 6emodo tem alguma di- 
verfidade dos outros: Ancila língua faõ e- 
fles. Itu, começar, ou eftar fazendo. Nu, 
poder.Saera:, querer.Te,vir. Wi,ir.Bro- 
ca, apreffate. Wò, caminhar. 

O verbo Itu, começar , ou eftar fazen- 
do , naõ admitte outro tempo fenaõ o pre- 
fente , nem muda os artigos das peífoas, mas 
feacomodaem tudo àDeclinação, 6cCon- 

jugação 
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jugaçaódo verbo, que o governa, Sc com 
o qual íaz lempre compoliçao: ut, Hico- 
toitu, tilou turrando: Ecotoitíi, eitàs fur- 
tando: leotoitu, elle eítà turrando. O ver- 
bo Nate, quando íignitica citar fazendo, ie 
uia do mcfmo modo. 

Nu, poder, tem as mefmas proprieda- 
des que ltu , Sc fe ufa do mcímo modo: ut, 
leotonu pôde furtar; Icotonudy, naó po- 
de furtar. 

Stera:, poder, ou querer , naó admitte 
outro artigo, mas aílimic uia cm todas as 
t res peiloas, Sc fc governa com os artigos do 
verbo com que concorda: ut, Skrx hico- 
tò , quero furtar ; Saera: ecotò , queres 
furtar. 

1 e, vir, íè conjuga pela Conjugaçaóge- 
ral dos verbos, excepto na iegunda pciíoa 
do Imperativo, naqual naó faz , Do ete , 
conforme a Regra gera!; mas, Terò, vem 
cà;Sc no plural, Teroá, vinde. 

Wi, ir, também íe conjuga como os mais; 
excepto na iegunda pcífoa do lingular, & na 
primeira Sc iegunda do plural do Modo Im- 
perative; Sc altim fe forma: Emby, vayte: 
Bocuwia/ou Embycuwià, vamonos: bm- 
byà,idevos. 

Broca, he verbo totalmente Defe&ivo, 

Sc 
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& naó feufa fenaó na íêgunda peflba do Im- 
perativo, aííim no lingular como no plu- 
ral.-ut, Broca, vem depreda, Brocaà,vin 
de depreda. 

Wò, caminhar, também he Defectivo, 
&naó feulà lenaõ em perguntas, & repo- 
ftas. v. g. Mode ewò, para ondevas? Mo 

bechié hi\vò , vou para a roça. Mode 
evvotè, aonde fofte, donde viefte ? 

JBò hierà hiwotè, vim de cafa. 
Nem tem outros tempos , 

ou modos. 

D PAR- 
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PARTE SEGVNDA 

DA ARTE 

DA LINGVA KIRIRI. 

Da Syntaxe, ou conflruiçao das oito par' 
tes da Oraçao. 

S PAR T E S da Oraçaó faó 
oito, Nome, Pronome, Verbo, 
Participio, Prepoíiçaõ, Adver- 
bio, Interjeição, & Conjunção. 

De todas eitas oito partes fe trat- 
ta nefta Segunda Parte, 6c começaremos 
do Nome. 

CAPITULO I. 

Da confiruiçao do Nome. 

OS Nomes fe dividem em Subftantivos, 
ôc Adjcítivos, Sí dos Adjedtivos fe di- 

rivaó o$ Comparativos, & Superlativos: 6c 
to- 
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to Jos cíTes íêraó a materia deite Capitulo. 

8- I. 

'Do Nome Subjiantruo, Abfoluto, Com- 
potto, & Derivado. 

SEnaOraçaó eftiverem dous Subftanti- 
vos continuados, que pertençaó do mef- 

mo modo ao meímo verbo , o fegundo fe 
ufa com a prepofiçaó Do: ut: Logo vem 
o branco meu amo : Morè fitè Carai do 
hipadzu. E fe forem mais , aííim todos fe 
uíaó com Dò. Também fendo muitos, íe 
faz enumeração delles com o pronome de- 
monflrrativo , Eri, ou Urò. v. g. Tecri 
Caraí, erihipadrii, cri hirendè , eri dubo- 
heri hinhunhu : Veyo o branco meu amo, 
meu camarada, Sc meftre dos meus filhos. 

Se na Oraçaõ houver dous Subfirantivos 
continuados, Sc o fegundo na nofia lingua 
for genitivo, também neíta língua fepoem 
no genitivo fem prepofiçaó : ut, Cafa de 
Deos, EràTupã. Irmaõ mais velho de mi- 
nha mãy, Ipopò hidè. 

Exceiçaó primeira. Tira-íe defira Regra 
t> fegundo nome, que fendo genitivo no 

D ij noflo 
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noflovulgar, he porém materia, ou quart 
materia do primeiro; porque entaópoemie 

' com a pr epofiçaó Dò: v.g. Prato de barro, 
Aribà do bunlvà : Papas de milho, Burchè 
do maíichi. Difle quail materia, para incluir 
eftcs modos de fallar: Carta de novas, To- 
rará doworoby.-Criaçaó de vaccas,Enkido 
cradzò. 

Exceiçaó fegunda. Tira-fe, quandoefte 
fegundo nome , que he genitivo na nolfa 
lingua, for lugar do primeiro; porque en- 
taó lèpoem com aprepofiçaõ Mò. v.g. Por- 
co do matto, Murawò mo iretçè: Plantado 
campo, Ubumanàroo imerà. 

Havendo dous Sublfantivos continua- 
dos, 6c fendo o fegundo genitivo, às vezes 
fefórma hum nome sò comporto de ambos; 
6c eftacompofiçaóícfazdedous modos. O 
primeiro he tomando o que hc genitivo, 6c 
pondo-o na primeira parte da compoíiçaó, 
6c o primeiro nome na fegunda: 6c chama- 
remos a ertacompofiçaõlnverfa, como no 
LatimJurifperitus: v.g. Tçambúfebè,cu- 
bertura da cabeça, em lugar de Sebèitçam- 
bú: Ipocii, lagrimas,cm lugar delcu ipò,li- 
quor dos olhos. O fegundo modo he guar- 
dando amertna ordem dos dous nomes Sub- 
ftantivosno nolfo vulgar, 6c a chamaremos 

com- 
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Compofiçaó direita ,como no Latim Pater- 
familias, Refpublica: y. í*. Icopò,menina 
dos olhos, comporto de Co , caroço, 8c Pb, 
olho : Idcinu, uxor, comporto de ldè, mãy, 
èc Nhu, ou Nu , filho; como fe diflera : 
Mãy de feus filhos. 

Annotaçaõprimeira. Nacompofiçaó di- 
reita fempre o artigo do Pronome , que fe 
muda conforme as peíToas, fe poem no meyo 
da compoliçaó, a faber, no principio do fe- 
gundo nomeda compoliçaó: ut, Idehinu , 
minha mulher; Ideenu, tua mulher ; Idei - 
nu , fua mulher; ficando fempre o artigo do 
primeiro nome invariável, na terceira pefloa. 
Mas na compoliçaó inverfa femudalómen- 
te o artigo do primeiro nome,conforme as 
pefloas: ut, Hipocii, minhas lagrimas; Epo- 
cu , tuas lagrimas; Ipocu, fuas lagrimas. 

Annotaçaõ fegunda. Nacompofiçaó de- 
fies dous nomes, By, pè, Bò, braço, fe ajun- 
ta fempre ao primeiro a fyllaba Ri, Sc aolc- 
gundo Rò: ut,Ebayàby, unha do pè,na 
compoliçaó inverfa fe uíâ aflim : Bynbayà. 
Pòibò, olho do braço, idell cotovelo , na 
compoliçaó, faz, Boropò. 

Annotaçaõ terceira. Quando fe compoem 
o fubrtantivo com o adjectivo, fempre pre- 
cede o fubrtantivo : v. g. Homem alto, 

D iij Ene* 
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Eraechi, compoíto de Erae, homem, L uii, 
comprido. 

Alem dos nomes abfolutos, ha outros 
derivados aíllm dos verbos como dos nomes. 
Dos verbos nacem os nomes verbaes, como 
Dicotori , o ladrao, do verbo Cotò, furtari 
Siriritè, ferra, do verbo Ri, ferrar. Dos no- 
mes fe formão também outros nomes à imi- 
tação dos verbaes nacidos dos verbos. Aflim 
fediz, Derari, morador da cafa , derivado 
do nome Era, cafa .• Buânghete , maldade, 
deBuânghc,mao. 

§. ii. 

Do Nome Adjecíivo. 

OS Adjeftivos numeraes precedem fem- 
pre os feus fubílantivos: ut, Bihè Tu- 

pã.hum foDeos: Wachani aribà,dous pra- 
tos. Tiraó-fe defta Regra os dous, Cnbaej 
Cribune, todos ,que por fazerem compoíi- 
çaõ com o verbo, lé pofpocm ao mefmo ver- 
bo ; ut Tecribas, vieraó todos: Sc aílim tá- 
hem Wohoyé, todos.quefcm fazer compo- 
fiçaó fe poem depois do Subftantivo. 

Os outros Adjeótivos naó numeraes de 
ordinário fe ufaõ pofpoílos aos feus Subftan- 

tivos: 
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tivos:ut ,Iròcotçò, vcftido preto. Tiraó- 
fe os Participios Paffivos era Te, quando fa- 
zem as vezes do Adjeéhvo ; porque prece- 
dem entaó ao feu Subftátivo : ut Siriyanetè 
udzà ,faca affiada. E quando os adjectivos 
fazem as vezes doVerbo Ser, do mefmo mo- 
do precedem ao fubftantivo: ut, Chede Su- 
til, a fruy ta he madura. 

Ha neíca língua doze particulas, a faber , 
Be , Bii , Crò , Cru, Eprii, He, Hò 
ou Hoi, Yà , Mu ou Mui, Nu, Rò, 
Worò, as quaes iecoílumaõ ajuntar a hús 
adjectivos numeraes, ou de medidas, ou de 
cores, ou outros, conforme a variedade da 
materia dos feus Subitanúvos com que con- 
cordat. 

Os adjeét. aos quaes fe ajuntaó as ditas par-r 
ticulasiàó os feguintes. Os numeraes, Bi- 
hè, hum ; Wachàni, dous ; Wachanidikiè, 
tres;Yò, muitos. Os de medidas, Pi, ou 
Pinetè , pequeno ; Yé, grande; Mu , ou 
Munetè , curto;Chi, comprido; Kempè, 
fino; T ii, groifo; Tò, ou Totò, redon- 
do. Os decores, Cu, branco; Còtçò , 
preto; He, vermelho; Cutçu, encarna- 
do; Erã, verde ,& amarello; Cracu,azúl; 
Kenke, alvo, limpo; Dzodzò, reluzente ; 
Nè, Nu , claro;Crà, fecco; Tçã, duro. 

D iiij Ca- 
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Cada hum dos ditos adje&ivos pede ora 

húa, ora outra das doze partículas aponta- 
das acima, conforme a diverfidadedoSub- 
ftantivo com que concorda pelas regras que 
aqui l'e daó. 

A partícula, Be , feuíã com os ditos ad- 
jcíHvos, quando concordaõ com os Sub- 
itantivos de montes, pratos, bancos, te- 
ílas.Scc. & fe diz,Bcbihè, Bepi,Becu, Scc. 

Bu , he partícula mais univeríal de todas, 
6 lê pôde ufarcom os ditos adjectivos para 
os mais Subllantivos; mas particularmente 
íê forem de cafas, frechas, vazilhas, efpi- 
gas, Sc couiãs viventes que naõ forem aves; 
&fediz, Buchi, Bucu, Butçã 

Crò, ferve para os ditos adjeõtivos, quan- 
do concordaõ com nomes de aves, pedras, 
eftrellas, Sc coufas redondas, como veló- 
rios , fruitas, olhos, Scc. Sc fe diz Cropi, 
Croyé, Crokcnkè. 

Cru, ferve para os ditos adjedli vos com 
nomes de liquores, Sc rios; Sc fe diz Cruyé 
Crunè, Cruhè. 

Epru, para nomes de molhos ,8c cachos: 
v.g. Epruyé. 

Hè, para nomes de paos, Sc pernas, ou 
coulas feitas de pao; St lê diz, Heyé, He- 
tu, Hecrà. 

Ho, 
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Ho, ou Hoi, para nomes de cordas, ci- 

pos, fios,cobras; êííediz, Hobihè,Hoi- 
mu. Advirta-fe que com os adjectivos nu- 
meraes , ôc com os adjeCtivos Chi, Ne , 
Tçã, feufa a partícula Ho; com os mais 
adjeârivos referidos fe ufa Hoi. 

Yà, para nomes de couíàs de ferro, oílos, 
ou coufas agudas; 6c fedizYanè, Yacu. 

Mui, ou Mu, comos adjeCtivos de no- 
mes de raizes comeítiveis: ut, Muichi, Mui- 
cu. Advirta-fe que com os adjeCtivos nu- 
meraes, 6c com Ne, fe ufa Mii, 6c com os 
mais Mui. 

N u ,para os nomes de buracos, poços, bo- 
cas , campos, varges, cercados; 6c fe diz, 
Nuyé, Nuchi, Nucu. 

Rò, para nomes de vcítidos, pannos, ôí 
pelles ; ut, Roeu , Roé. 

Woro, para nomes de caminhos, praticas, 
falias, hiitorias; ut, Worochi, Woroyé. 

Advertência primeira. As fobreditas par- 
tículas naõ íè ufaõ fempre com os ditos adje- 
Ctivos, porque osnumeraes muitas vezes íè 
ufaõ fem partícula,como também Kempè , 
Cotçò, Cutçu ,Cracii. Mas os outros adje- 
Ctivos referidos de neceflidade pedem al- 
gúa delias. 

Advertência fegunda. Alguns defies ad- 
jeCti- 
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jedtivos fazendo com poíiçaò com o verbo, 
ou Nome , naó admittern partícula algú%; 
como Yò, muitos, guando fe compoem 
com o verbo: ut, Teyo, vir muitas vezes, 
ou virem muitos. Mu, Munetè, Chi, quan- 
do fe com poem com os nomes, v. g. Ene- 
rounctc, homem curte; Tidzichi , femea 
comprida; Honxchi, peícoçocomprido. 

*Do Nome Relativo. 

Nome Relativo he o que reduza me- 
moria o nome Subílantivo, dc que lê 

fallou , como no Latim Qui,Qua:, Quod. 
Naó ha voz nefta lingua, que lhe correfpon- 
da; mas a Oraçaõ que tiver eítes nomes re- 
lativos no vulgar, íe explica na lingua com 
os Parricipios,ou có os verbaes,ou com mu- 
dar a Oraçaõ: Sc póiem i'ervir para iiloas 
regras fegumtes. 

Se o Relativo for a gente aííim do verbo 
Neutro como do Paíhvo, fe faz participio 
adfivo em Riaíllmde hum como de outro 
verbo. v.g. Deos, que me ama a mim: Tu- 
páducari hidiohò. Pedro , que matdu ao 

8 ih. 

feu 
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feu inimigo: Peròduparidumará. 

Se o Relativo for nominativo paciente 
do verbo paflivo, fe fazParticipio em Ri» 
ou em Te. v.g. Pedro, aquém matey : Pe- 
ro dipacriri hmhà, ouSipacritè hinhà. 

Se o Relativo for paciente do verb. Neu- 
tro , ou naó paflivo, qual he no noífo vulgar 
o accufativo do verbo aftivo, fe faz verbal 
do Infinito , ou Panicipio neutro-paflivo 
cm Te. v.g. Dey o que me pedio: Dicri icri- 
kiè, ou icrikiete. Iltohe o que eu quero .• 
Uròdzucà, oudzucatè. 

Se o Relativo nem for agente, nem pa- 
ciente do verbo, mas outro calo do verbo, 
entaó fefórmaaOraçaó como fe naó hou- 
veraRelativo,com dous membros diftintos. 
v.g. O branco, com quem eu vim, hcmao; 
divideie a Oraçaó , & fe diz: O branco hc 
mao, comellevim: Buânghe Carai, fcm- 
bohòhitè. Efteheonegro, a quem dey a 
carta: Eli tapanhu, idiohò fidi torará hinhà: 
ideíl, Efle he o negro, a ellc dey a carta. 

Se o Relativo fe referea caufa, modo, lu- 
gar, ou initrumento da acçaõ fignificada 
pelo verbo, lc ufa do verbal em Te. v. g. 
Elie he o lugar, em que o matey: Mo urò 
fq-acritè: Efta he a cafa, em que eu dormi, 
Mo ighy era dzunutc. 
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Outros Relativos ha de perguntas, que 
correfpondem a Quis, vcl Quid. O primei- 
ro íè explica com Adjè, affim no malcuhno 
como no feminino : ut, Adjè diteri, quem 
veyoO fegundo no genero neutro fe ex- 
plica com O ujc, ou Sodè:ut,Udje enatò, 
que fazes ? Sodè emè, que dizes ? Porém fe 
o Sodè for com nome, 6c naõ com verbo , 
lè pofpoem ao nome : ut, Woroby Sodè.? 

que novas ? 
Ilto ic entende, fe o Relativo de pergun- 

ta for no nominativo, oh accufativo: porque 
fe for em outro cafo, fe ula da partícula, De, 
pofpofta ao nome, fe o Relativo for geniti- 
vo; ou à prepoliçaó, fe o Relativo for dati- 
vo, ou ablativo. v.g. De quem he elte ma- 
chado ? Bodzodè ighy ? A que vem ? Saide 
fitè ? A quem o défte Idiohòde fidi ena ? De 
quem foy feito .?Inhadè finiò? 

Aos nomes Relativos fe podem reduzir 
eftas duas dicçoens, zEtçi, Utçi, que redu- 
zem à memoria o nome Subllantivo, de que 
fefallouj&naólembra.iEtçi, fe ufa com as 
pcíToas, & fignifica, aquclle de que me naó 
lembra o nome. Utçi, lc ufa em genero neu- 
tro , 6c he o mefmo, que, aquillo de que me 
naó lembra. 

Do 
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§ IV. 

©o Nome Comparativo, & Super- 
lativo. 

OS Comparativos, & Superlativos nc- 
íta língua naófe fórmaó dos nomes ab- 

íòlutos,ôcpofitivos,masde outros modos. 
O primeiro modo de formar o Cóparati- 

vô,hedizerbemdehumacoufa, &mal da 
outra: como para dizer, lito he melhor que 
eftoutroj dizem: Urò dicanghiri, urò ibu- 
rè: ideít, lito he bom , eitoutro he mao. 

O íègundo modo mais propno de formar 
o Comparativo, he qualiíicando o primeiro 
membro da comparaçaó ajuntar a prepoíi- 
çaó, Bò, ao Íègundo membro, v.g. A car- 
ne he mais goftoia do que o peixe: ltà crad- 
2Ò bò mydzè. A Igreja he mais alta do que 
acafadoPadre : Hechi erà Tupa bò ícrà 
Warè. 

Paraformar o Superlativo também uíàó 
de dous modos. O primeiro he com os ad- 
vérbios Cruby, muito, Idzã, verdadeira- 
mente, ajuntando Bò hohocribte,que quer 
dizer, Sobre todas as coufas. Ut, Canghi 
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idzã bò hohocriba*, bom fobrctudo , ideit 
optimo. Burè cruby bò hohocnbx, mao 
f abre tudo, ideft pcífimo. 

O íègundo modo deformar o Superlati- 
vo hc ajuntando o adverbio Wido, ou Wi- 
dóbx', fem mais outra coufa, poisfignifica, 
sòjfobretudo, mais quetudo.Ut,Canghi- 
widobx, bomlobre tudo , optimo. Dzu- 
eáwidóbx do Tupa , quero a Dcos mais 
que tudo. Advirta-fe que Idzã , St Widò, 
lèmprc fazem compoíiçaó com o Nome ou 
verbo. 

CAPITULO II. 

Va Syntaxe do Pronome. 

D Os Pronomes Subílantivos, que ne- 
fta lingua faó Hietçá, eu; Ewatçá, 

tu, Stc. naó ha mais que dizer lênaóque às 
vezes fe ufaó per aphxrefim, comendo a 
primeira letra, ou íyllaba: ut, Tetçá, eu 
venho. Dos artigos que correfpondcm a ef- 
fes Pronomes, lé fallou nas Declinações, 8c 
iè daraó outras regras na Syntaxe dos ver- 
bos §. 5. 
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O Pronome relativo Illc, Illa, lllud, fen- 

do no nominativo, íefórma com o artigo 
proprio da terceira peUoa do verbo; 8c fen- 
do em outrocafo,com o artigo das prepo- 
fiçoens, como fe explicou nas cinco declina- 
çoens,8cfe explicará mais adiante na Syn- 
taxe dos Verbos, 8c Prepoíiçoens. Agora 
trattaremos ncfte Capitulo dos Pronomes 
PoiVeflivos ,8c Reciprocos. 

Si. 

Vos 'Pronomes PojJeJJivos. 

FAzem as vezes de Pronomes Pofleíli vos 
os artigos, ou partículas, que ferv em às 

cinco Declinaçoens dos Nomes, como dilVe- 
mos na Primeira Parte : com que , veja-fe 
lá o modo de formar efles PoiVeflivos. Aqui 
apontarey fomente alguns íubftantivos, que 
fahem fora da Regra gèral, 8c pedem de ou - 
tro modo os ditos Pofleííivos, ou totalmen- 
te os exclucm- 

A primeira cada de fubftantivos he da- 
quelles, que naó recebem immediatam ente 
eftes Pofleííivos, mas mediante algum outro 
Subífantivo genérico, 8c iàõ os feguintes. 

Os 
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x. Os nomes de animaes que fe criao em 

cafa, naó recebem cites poilcilivos em fi , 
mas mediante o Subftantivo , Enki, que 
quer dizer, Criaçaó. Aífim para dizer, Mi- 
nha vacca, naó le diz,Hicradzò; mas, Hien- 
kidocradzò ; pondo a prepoliçaó , Dò, ao 
nome proprio da criaçaó. O que iê ha de ad- 
vertir em todos osSubilantivos feguintes. j 

1. Os nomes de caças, fruitas domat- 
to, oú de qualquer couíá que fe traz de fóra 
para comer, pedem o poileftivo mediante o 
Subftantivo, Vapru, que fignifica, tudo iflo; 
& fe diz Dzuapru do murawò, do Kenti, o 
meu porco, ou mel, que trouxe do matto: 
fern pre com a prepofiçaõ, Dò, como fe dif- 
fe acima. 

5. Os nomes de coufas cofinhadas to- 
maõ o poficílivo mediante o Subftantivo, 
Ude, que fignifica,coufa cofinhada;ôc íèdiz, 
Dzudè do ghinhè, ou do cradzò, os meus fei- 
joens, ou a minha carne cofida. 

4. Os nomes decouiãs aliadas tomaõo 
poflefiivo mediante o Subftantivo, Upodò, 
coufa aliada; & íe diz, Dzupodòdo buke, o 
meu veado afiado. 

5-. Osnomcsdc legumes colhidos na ro- 
ça pedem os poflcflivos mediante o Subftan- 
tivo, Udje, legume: ut, Dzudjè do ghinhè, 

os 
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os meus feijocns que colhi. 

6. Os nomes de lavoura de mandioca 
pedem os poíleíílvos mediante o Subltanti- 
vo, Uanlifc lav oura: ut, Dzuanhi do muicu,> 
aminha mandioca da roça. 

7. Os nomes dc fruitas que íè colhem 
verdes pára amadurecerem em caía, tomaõ 
os polleílivos mediante o Subilantivo,Ubò, 
que he nome gencrico detaes frui tas; ôt le 
diz,Dzubò doucri, do bacobà, as minhas 
mangabas, as minhas bananas. 

8. Os nomes de coulãs achadas tomaõ os 
pofleííivos mediante o Subltantivo, Uitò, 
coufa achada: ut,DzukÒdo udzà, minha faca 
que achey. 

9. Os nomes de defpojos dc algúa guer- 
ra , ou prefa no Mocambo, tomaõ os poílef- 
fivos mediante o Subífantivo Boronunii, 
prefa: ut, Dzuboronunu do rò, meu veíti- 
do, que me coube de prefa. 

10. Os nomes de couias que fe .repar- 
tem , como caça do matto, frechas, & fe- 
melhantes, tomaõ os polfeflivos mediante 
o Subltantivo , Ukili, repartição : v. g. 
Dzukifi do murawò, o meu porco do mat- 
to , que me coube de repartição. Para o mel- 
mo ferve também o nome , Wanhubatçã, 
quinhão, repartição. 

E Os 
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ii. Os nomes dc coufas de dadivas , 

que coftumaó dar os que vem de fóra,tomaó 
os pofleflivos mediante o Subftantivo, Ubà, 
dadiva; 8c íe diz, Dzubà do iabucè , a mi- 
nha gallinha que me dèraó. 

i z Os nomes de couíãs que fe carregaõ, 
tomáo os pofleflivos mediante o Subftanti- 
vo , E, carga; 8c he muito ulado ainda com 
osoutros nomes , 8c íe diz: Hiè do bacobà, 
do cradzò, do muicii, do ifu: minhas bana- 
nas , minhacarne, minha mandioca, minha 
lenha que eu carreguey. 

Annotaçaõ pnmeyra. Os nomes que to- 
máo os poflèííl^os mediante eftcs cinco der- 
radeiros Subftantivos Vitò,Boronunu, U- 
kifi, Ubà, E, tomaõ também às vezes im- 
mediatamente os pofleflivos 1'em os ditos 
Subftantivos : mas entaó tem outro íignifi- 
cado. v. g. Hirò , quer dizer meu veítido, 
mas não achado, ou tomado por defpojo, ou- 
que me coube de repartição, 8cc. Osoutros, 
nomes antecedentes nunca tomam os poflef- 
fivos, fenáo mediante os fobreditos Subftan- 
tivos. 

Annotaçáofegunda. Os nomes referi- 
dos podem-romar os feus pofleflivos median- 
te diveríos.Subftantivos, conforme odiver- 
íòfcntido,8-Vadiveríà poíleflàm que ie fig- 

nifica. 
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nifica. v.g. Sabucàpódc tomar diverfos, &C 
ièdiz Hienki do íabucà, & fignrfica minha 
gallinhaqué crio: Dzupodò do fabucà, mi* 
nhagallinha afi'ada: Dzudè do íabnca, mi- 
nha gallinha éofida: Diuk-ifi do fabucà, mi- 
nha gallinha que me coube de repartição: 
Dzubà do fabucà,minha gallinha que me 
deráo, &c. 

A icgunda cafta de Subftantivos , qtlé 
fahe da regra geral dos pofleffivos, he dos 
nomes corti poli os com compoíiçaó direita, 
os quaés naó mudaó os artigds das peíloas 
dos pofleffivos no principio dadicçaó como 
os mais, mas no meyo, a faberno principio 
do íegundo membro da dicçaó compoíba, 
ficando fempre fçih mudança o pofleffivo da 
terceira pelloa do primeiro nome da compo- 
íiçaó , como fe declarou no Capitulo primei- 
ro, Separdgfiífo primeiro dellaSegundaPar- 
te, na Annotaçaó primeira. 

A terceira calhado Subftãtiv os exceptua- 
dos na Regra dos Pofleffivos, he dos nomes 
que naóadmittemalgum pofleffivo, como 
Cco , Matto, Homem, Mulher, &c. os 
quaes néftalingua iéilfaõfem artigo do pof- 
ícffivO , pois os mais que faó capazes délle 
nunca o deixaó naquella peflba com que có- 
cordaó, ainda que no noflb vulgar fe colhu- 

E11 j ma 
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ma muitas vezes deixar, v. g. Dizemos .• Pe- . 
dro foy a cafade Paulo, & naõ a lua cala de 
Paulo: mas nelta língua lempre lê ha de ex- 
plicar o potlctíivo , ainda que lê nomee o 
poilêllbr ■, êc fe diz: Wicn Però mo ferà 
Pãulo. 

Por remate da doutrina dos Pofleífivds 
fe advirta que as partículas dos Polleflivos 
nunca feufaõ foíitariamcntcnaoraçaó, mas 
fempre comportas com os feus nomes. v. g. 
pcrguntando-lc, De quem heeíhtfaça , Su- 
çlzade ighy ? naó le refpondc, Dzu , nnnhaj 
mas, Dzudzà, com o lêu nome; & quer dn 
zer: He faca minha. 

§ II- 
. ■ r, • i 

Do Tronome Reciproco. 

OS Recíprocos (que nelia lingua faõ 
tres, Subllantivo, Adjc&ivo, 6c Ver- 

bal ) fe fórmaó com as partículas D, Di, 
Du , do modo que fe declarou na Primeira 
Parte , Paragrafo terceiro. 

O Reciproco Subftantivo ferve, quando 
a pclfoa torna fobre fi, eftando a mefma pel- 
foano nominativo.v.g.Parafi trabalha: Na- 
; • tè 
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tè iidoho. Te ne a Time fim o: Banarè didze- 
nè. Macoufepor ii - rtiefmo: Pacri dinahò, 
Casàraóentrefi : Picrià didehò. Deftes ex- 
emplos fie vè que cite Reciproco Subftan- 
tivo, que-correfpOnde a-Sui, Sibi, Se, íèm- 
pre fefórmacomas prepofiçoens. 

lmitfvo a eftes Reciprocou Subftantivos 
da teréeiYapellba, huns mo ios de fallar , 
con que as primeiras, & fegundas pelíoas 
tornar» lbbre fi mefmas:Ut: Dicri hinhahòs 
Eu mefmodey, ou foy dado por mim meia 
mo. B làpricncw.itçá-£iuhò, Te açoutafte 
por ri mefmo. 

O Reciproco Adiectivo ,quecorrefpoiv 
de a Suus, Sua , Súum, ferVc quando a 
peíloa corna lbbre luas coulàs , o que acon- 
tece ncfta lingua fomente quando a pefloa 
que totna fobre a-fua coufa eítà no nomina- 
tivo. v.g. Paulo foy morto em fua cafa pelos 
índios : Pacri Paulo no Nhihò mo derà. 
Aqui fe faz o Reciproco, Derà, porque he 
a cafa de Paulo , que eftà no nominativo: 
porque fe fora na caía dos índios, que aqui 
eílãono ablativo, não fe faria Reciproco, 
mas fomente Relativo, & fcdifiera: Mo 
fera: Na caía delles. A's vezes fe ajunta, 
Ho, no fim do Reciproco, à imitação do 
Reciproco Subítantivo.• ut, Mo derahò> 

E iij na 
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na fua mcfinacafa. As particulas com que fe 
fónna cite Reciproco , faó as mcfmas dos 
outros, 8c femprp fe ufa com os nomes, af- 
íim comoo primeiro íeufaçÕasprepofiçoés. 

O Reciproco verbal, que fe forma com 
as partículas ditas , que faó geraes para to- 
dos os Recíprocos, Sc fcajuntaóaos verbos, 
fervequando a p e (loa do R cc i p roço Subltan- 
tivo, Sui, Sibi, Se , que na nofia lingua 
Portugueza, 8c na Latina he genitivo,ou 
dativo, ou accufativo, fica peitalinguapop 
nominativo pela diverfa conftruiçaó dos 
verbos, como acontece nos verbos Paífivos, 
& em outros Neutros, osquaes pedem no- 
minativo o nome, que os nofios Neutros, 
8c Aótivos pedem em outros calos. Sirvaó 
por exemplo todos os tresReciprocos da lin- 
gua Latina, Sui, Sibi, Se, feitos Recípro- 
cos verbaes nefta , por ficarem todos tres 
nocafo do nominativo. Pctrus te precatar, 
M mifireari} fai , at auxiliam fibi feras in one- 
re portando, fe in amen»? tmm fafeipias. 
Na lingua lè fazemReçiprocos verbaes af-, 
fim: Icrikic Pero endohò bo dinhikienghi 
eyai, bo duri.wò cnà , bo dimy ena do 
prende. Todos eftes Recíprocos fe fazem 
«obj o vçrbo,porque a pelica que he ma- 
tórtadóReciproco,aqui ficafemprç nonc- 
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minativo, pois o Ggníficado dos verbos he 
caufar compaixaõ V fer ajudado , fer acei- 
tado. 

O raeímo Reciproco verballe ufa tam- 
bém, quando,havendodous verbos na Ora- 
caó, concordáo ambos com a mefma pelloa 
poftano nominativo, Sc o fcgundo vejbo 
depende, Sc he como calo do primeiro có al- 
guríla prepoliçaó ; Sc entaó cite fegundo fe 
faz Reciproco, v.g. Pedro quer fer açouta- 
do: Sucà Peròdo dibyfapri. Foy-fe para o 
matarem: Wicri dodipà. 

CAPITULO III. 

Da Syntaxe dos J erbos. 

OS Verbosnefta lingua dividcm-fe em 
Subítantivos, Paílivos, Sc Neutros. 

Deites huns faó iimplices, outros compo- 
ítos, huns Poíitivos , outros Negativos. 
Todos elles ferap a materia deite Capi- 
tulo. 

E iiij 
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§• i. 

Dos Verbos Subjiantivos. 

NA5 ha neftalingua Verbo, que pro- 
priamente fignihque, & correfponda 

ao Verbo Subftantivo , Sum ; mas em lu- 
gar dclle fervem os mefmos nomes Adjeéti- 
vos, ou Subllantivos. 

Tres faó os fignificados do Verbo Sum, a 
lâber , Ser, Eitar , Ter. Para o primeiro 
fignificado de Ser, ferve o melmo'nome Ou 
Adjc&ivo ou Subftantivo, quecoíhimaler 
o fegiindo Nominativo do Verbo Ser , & 
dos Logicos fe chama Predicado, &eítefc 
poem em primeiro lugar antes do primeiro 
nominativo,a q osLogicos chamaó Sogeito. 
v.g. Deos he bom, CanghiTupá: Paulo 
he Padre, Warè Paulo : iervindo de Verbo, 
Ser,no primeiro excplo o nomeAdjcél. Cá- 
ghi„- & no fegundo exemplo o nome Sub- 
ftantivo Warè, os quaes ambos faó Predica- 
do da Oraçaó. Ella regra de preceder o iè- 
gundo nome que for Predicado, fe entende 
fe for AdjecliVo, ou Subllantivo abfoluto 
lempofllílivo , ou relativo. Porém fe o fe- 

gun- 
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gundo nome for Subftantivo com o feu ar- 
tigo do polfeffivo, relativo , ou reciproco, 
ordinariamente fe coituma por depois do 
primeiro nome, que hc o Sogeito. v.g. Fran- 
ciíco lie o meu nome, Franciíco hidzè: Pau- 
lo he fenhordelle,Pauloife : Pedro he feu 
pay, Pedro dipadzu. Dilfc, ordinariamente; 
porque fe cílc lcgundo Subílantivo, que he 
predicado, tiver algum genitivo depois de 
li,ainda que fc ponha com o artigo do Relat. 
como 1c uiá neíla lingua, fc poc adiante do 
fogeito. v. g. IíinhâTupá Ware : o Padre 
he Vígario de Deos. Será Tupã to hcchi; ak 

quella coufa alta he a enfade Deos , ideli I- 
greja. Com os nomes Demonftrativos,Urò, 
Ighy; o fecundo Subílantivo, ainda que icjà 
com Policiiivo,às vezes precede, & às ve- 
zes fepofpoem. v. g. Efta faca hc minha; fe 
diz: Urò dzudzà j & também, Dzudzà urò. 

Para o fegundo fignificado do verbo, Sú , 
que he Eflar, ferve nefta lingua a partícula, 
De , aerecenradaaos nomes adjectivos , què 
alli m fiizc m as v ezes do v e rbo E ílar : ut, 
Cunhide.eílâfrio; Canghikicde, eflà doen- 
te. E também baílaomefmo adjeftivo fem 
a partícula, Dc,aílim.- Cunhi, Canghikie: 
Sc fe poem íèmpre antes do nome Subílanti- 
vo , como fe diile no verbo Ser. 

Se 
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. Seoverbo,Eftar , concorda com outro 

verbo,& fignifica eftar fazendo alguma cou- 
ía,entaófervem os verbos leu , & Natè, 
compoftos com o verbo principal da acçaõ 
íignificada: ut, Nhuitu, eílàcomcndo; Su- 
nuitu, eftàdormindo; lnhanatè, eltii.mor- 
rendo. Se o verbo, Eftar , fignifica alguma 
coufaqueeftavajàfeita, fe uià do verbo, 
Niò, compofto com o verbo da acçaó. v. g. 
Eftavajà quebrado, Byfaniò: Eftava já na- 
cido, Saniò. 

Para o terceiro fignificado do verbo Sutfi, 
que he Ter, ou Haver, ferve o verbo Tço- 
hò, 6c pede a prepofiçaó Mò , ou Amy: ut * 
Tçohòtayuhiamy, tenho dinheiro: Tço- 
Ji ò ami mo hicrà, ha mantimento em minha 
cala. 

Osadjcdtivos alem defazer as vezes do 
verbo Ser, como fedifle, também fazem as 
Vdzcs do verbo, Parecer, com a prepofiçaó 
Ai , ouSò,dapefioaaquemparece. Ut: 
Canghi urò hiai: Ifto me parece bem. Burè 
cotò fai: Parecelhe mal o furtar. 

Dos 
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§: 11. 

2)íí Verbos PaJJivos, çr Neutros, 
Simplices, ét Compojlos. 

Muitos verbos nefta lingua tem a ílgni- 
hcaçaóadivif, mas porque não fe po- 

dem fazer Paflivos, & porque não pedem 
caio tem prcpoljç.ió , os chamamos Neu- 
tros, ou, Naô Patlivos, porque nem faõ Paf- 
íivos, nem propriamente Aéfciyos. 

Porem dosNomes feitos verbos Subílan- 
tivos, conforme as regras acima , fe pode- 
rão formarPaílivos, acrecentadolhes o cato, 
& a prepoíiçaõ dos verbos Pafíivos, que he, 
No. v.g. o nome adjectivo Cunhi , frio , 
feito verboSubttantivo fignifica fer frio j o 
qual te fará Paffivo, íè acrecentarmos a pre- 
poíiçaõ , No, do agente, 8c tignificará, Ser 
esfriado-: ut, Do cunhi ena, feja esfriado por 
ti.lbuânghè,he mao:Buânghecri nodipopò, 
foi pervertido, ôí feito mao pelo leu Irmaõ. 
Nhu , filho: Inhudè, eftà prenhe: Inhucri 
inhà , foy emprenhada por elle.' 

Aflim também alguns verbos Neutros fe 
podem fazer Paflivos , dando a prepoíiçaõ 

pro- 
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propria dos Paflivos, que he Nò. v.g. Ba- 
pi, eítar deitado: Do bapi enà, feja deita- 
do por ti. Idiò, entrar :*Do ídiòenà , feia 
feito entrar por ti. Porém nem todos os 
verbps Neutros -faó capazes deita conftrui- 
çaõpaffivu, masfómenté aquelles, cuja ac- 
çaõ íignificada pelo verbo pôde fer caulada 
por outrem; Nem ainda áfliiri fepóde dizer 
em t odo o rigor que fe ffr.em PalTivos; por- 

que para formar OverboPaitivo, femuda a 
Oraçaó, &ro nome que dantes era nomina- 
tivo, hca depois ablativo com a prepòfiçaô 
A, vel Ab, que correfponde ao rióflo No ; 
porem no nolio cafo o nominativo naó fe 
muda, & fomente fé acrecentao cafo com 
aprepoílçaó No, que fepóde chamar mais 
propriamente ablativo de caufa , do que 
ablativo do agente do verbo Paflivo. 

Os verbos fimplices delta lingua faó to- 
dos os monofyllabos: & fé houveife quem 
podeflé perfeitamente alcançar a força de 
todos os vocábulos, tenho para mim que â- 
chariaque toda a língua confifté em vocá- 
bulos nionofyllabos,q fervem de raizespa- 
n fórmar. os compoitos, como na língua 
Hebrca. O certo he queos mais dos No- 
mes, & Verbos que-tem mais de duas fylla- 
has, de ordinário faó comportes, Naó fc pó- 
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dcdar regra certa para formar eítcs compo- 
ltos; mas o exercício, Sc a praxe da lingua 
aenfinarâ, affim pai a conhecer os compo- 
llos de que já uiaó, como para fáber for- 
mar outros cie novo. 

mi* it 1 ' ■ 
11 

• • \ 
Dos J erbos Negativos. 

o 

T Odos os verbos PofitivOsfe fazem >?fc- 
gativoscom^çrècentar aos verboshu- 

ma deitas duas partículas, Dy, ouKie:ut, 
Dzucà, eu amo: Dzucad$, ou Dzucakie, 
eu naó po. Naõ fe pode dar regra gèrolpde 
quando fe ha de ular huma, ou outra deltas 
duas partículas; mas com o uío fe aprende- 
rá ; 6c fómçqçe darey húas advertências par- 
ticulares íòbre iíTo.. 

O Dy, 6c o Kie, íè ufaó indiferentemen- 
te no Indicativo; masnasrepoltas fe ufa fo- 
mente Dy. v.g. Quereis irr Refponde: Não 
quero: Widy. 

Kie , fempre he ulado nos Pretéritos, 
que fendo negativos perdem a partícula, 
Cri, do Pretérito, v.g. Naófoy morto: 
Pakie: 6c naó fe diz, Pacrikic , porque en- 
... j - tão 
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tao querdizer couia divcría, a litber, Naõ 
foy morto de todo, ou, Naõ foiaõ mortos 
todos. Porem nasrepoftas do Pretérito Ne- 
gativo fe uiaDy , também feme Cri: ut, 
Tédy, Nãoveyo. Aonde le ha denotar que 
os verbos acabados em Tè, feguindo-fclhes 
o Dy, ajuntaó hum til íobreo E. 

Quando precede ao verbo Negativo hú 
Adverbio, ou húa Prepofiçaó, hc mais uia- 
do o Kie, do que o Dy. v. g. Chora o filho , 
porqucnaóvè fiuamáy: Enkè inhune, no 
neflçokie dide inhà. E por ifiò no Modo Cõ- 
junòHvofeufadekie, porqueneflè Modo 
precedefemprehum Advérbio. 

No futuro negativo he niais uftdooKié, 
do que o Dy, para naõ confundir o Dy1 ne- 
gativo com o Di do fueíirò '.'fnasfe ao Véfbo 
iefcgueoutrocaíò, ou adverbio, lèpoderá 
ufar também ò Dy y por éntaõ haó hdvt- 
rà(equivocaçaó : ut, Didy-hinhadi, Naõ 
darcy. • •• O • 

No Imperativo Negativo fe deixa a'frre- 
pofiçaó,Do, propria do Imperativo áffir- 
mativo;& para negar ferve aflim Dy, co- 
mo K te; lit, Widy ewatçã , Naó. vedes. 
Pikie enadi, Naódaràs..No Pcrmifsivo po- 
rém, que retém a prépofiçáoDò, heuía- 
do o Kie: ut, Dodikie ena, Naódesembora: , 

Do 

*_ .Ê&êí-: _ :4. 
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Dopakie, Naó mates embora. 

A's vezes o Imperar. Negar, fe forma tem 
eftas partículas,ou cõ o verbo Pri, deixar;ut, 
Do pri morò, não façais aflim: Do pri eco- 
tò, naó furtes: ou com outras partículas, 
que fe declaraó no fim deft e Paragrafo. 

As partículas do plural, A, 6c De, vam 
fempre pofpoftas às partículas ncgativasDy, 
6c Ene. v.g. Icotodyà, Naó furtaó; Dzu- 
cakièdè, Naó amamos. O mcfmo le enten- 
de da partícula, Di, do futuro: v.g. Ecoto- 
kièdi, Naó furtarás. 

Os Nomes, quando fervem de verbos, fe 
fazem do mcfmo modo Negativos com as 
mefmas partículas, Dy, 6c kie:.ut, Hibqdzò- 
dyurò, Eftenáohe o meu machado - Can- 
ghikiè hietçã, Eu não ellou bom. 

Aièm deftasduas partículas, que geral- 
mente fazem os verbos rtegativos , ha ou- 
tras , que em algum cafo particular fazem 
também o verbo Negativo. 1. Cò, quando 
precede o adverbio Inarò •" ut, Ticri dzò 
inaròhitecò, Choveo, por iílo naó vim. z. 
Te, quãdo fe nega couta que fe ná® cípera, 
ou fe náocrè: ut, Dite, Naó dà ; qual dar; 
bem mal quedè.^. Nori-11'è, ou per aphíere- 
fim, Ri-nè , pondo o verbo no meyo; 6c ler- | 
ve ao Imperativo Negativo, quando fc pro- 

hibe 
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lube alguma coufa ; 6c coixefponde ao 
NeLatino, adverbium vctandi: ut, No- 
ripanè, Não mates, guarte naó mates: No- 
íipanètçã,Nãome tics. 4- No-dc\vò,com 
o verbo também no me-yo ; & fe ulã, quan- 
do fe nega a modo de enfadado: ut, Nomy- 
dewò, ieeu não tomey ; Nowidewò, Se 
eu naó iuy lá. 5. Bo, íigniÊcando , Para 
que não; 6c he o mefmo que no Latim, Ne: 
v .g. Eu vim para que não me açoute: Tetçã 1 

Advertencies [obre os "Pronomes 3 Modos, 
& Tempos dos Verbos. 

D Tilemos que c* verbos trazem comfigo 
com polios os artigos dos Pronomes 

conforme as cinco Declinaçoens. Porém 
nãofemprefe ufamdeftemodo, mas rece- 
bem também o Pronome Subftahtivofepa- 
rado : v»g. Hibylãpri,Eu lou açoutado, fe 
pode dizer também, Byfapri hietçã: Eco- 
tò , tu furtas, ou Cotò ewatçã!* Porém 
quando o verbo concorda com a terceira 
peíloa, ainda que ic nornee a peiloa , pede 

bolubyfapri. 

§. IV. 

ícm 
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fcmpre o artigo da terceira pclfoa: ut, Tnha- 
dèíipà cradzò, Por quem foy morta a vac- 
ca: aonde naõ íómente fe declara a pefloa no 

! nominativo, que he Cradzò, mas também 
: oartigo da mefrna terceira peíiba, que be 

Si, com o verbo* Ella Regra porém tem a 
i fua exceiçaó nos cafos que íc apontaráó. 

Todos os verbos, excepto os da quinta 
Declinação, de ordináriodeixaõ o feuarti- 

j go da terceira pefloa, quando eftaóíos , ou 
no principio da Oraçaõ: ut, Paitu cradzò 
no carai, o branco cita matando a vacca: 
Tecri, veyo : Eicocr!, farou. Mas fe lhes 
preceder adverbio, ou prepoliçaõ, fempre 
recebem o artigo da terceira pefloa, ainda 
quefenomee a mefmaterceira pefloa:v. g. 
Morè fipà cradzò hinhadi, logo ferà morta 
a vacca por mim. 

Ha alguns verbos nefta lingua compo- 
ítos, que mudaó o artigo dos Pronomes con- 
forme as pefloas, naõ no principio do verbo 
como os mais, mas no meyo ; a laber, no 
principio do fegundo membro da compoíi- 
çaó, aflimeomo fe dilfe nos Nomes com- 
poítos com compofiçaó direita, v.g. Cra- 
ráunu., roncar > le diz, Craràdzunu, eu ron- 
co; Craraanu, tu roncas; Craráiunii, elle 
ronca. Paliemos agora às advertências dos 
Modos, 2c Temp os. F 



81 Arte da lingua Brafilica 
Todos os Pretéritos dos verbos nolndi- 

cativo perdem a partícula Cri, quando pre- 
cede algum adverbio, oucafo, ou prepofi- 
çaó: ut,Minhcfitè, veyo pela manhaã;Sc 
naó fediz, Minehé íitecri: No carai fipà , 
foy morto do branco. DuTe'no Indicativo: 
porque no Conjunôtivo naó perde o Cri, 
ainda que lhe preceda o adverbio, Nò. v. g. 
Nò icotocri, ou Nò icotocríghi, Quando 
tiver furtado. 

No Optativo a partícula, Proh , que fe 
coftuma pôr depois do verbo, fe preceder 
algum adverbio, ou cato ao verbo, fe poem 
depois do dito cafo, ou adverbio antes do 
verbo: ut, Doighy proh fite Warè , oxa- 
lá vieífe hoje o Padre. 

Nefte modo de fallar do Pretérito do 
Conjun&ivo, veyodepoisque eumefuy, 
fe muda a ordem da Oraçaó aflim: Eu fuy, 
& entaóelle veyo, antes que elle vieífe, 011 
neíle come nos veyo : Wicri hietçãdoco-- 

hò fite,ou codorò fite,ou Sorò Sitè.Ou tam- 
bém fe diz com fignificado mais chegado ao 
primeiro vulgar: T ccri iwobohòhiwi, veyo 
trazdaminha ida,ideft, depois. 

Quando ha dous verbos na oraçaó ,i ôc o 
fegundo he Infinito, também neita lingua 
fe poem no Infinito: v.g.Quero dormir, S:e" 

rat 
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fíc dzunii: He maoiurtar, Burè cotò. Se o 
primeiro verbo, que rege o Infinito, pede 
alguma prepofiçaõ com os nomes, a melma x 

pede com o verbo Infinito : v.g. Tenho 
vontade deir,Nhicrasdohiwi. Lljcfcgun- 
do verbo ainda que elteja no Infinito, iem- 
pre pede os caíos com as prepofiçoens pró- 
prias do verbo: ut, Nhicrae do hiwi mo be- 
ché, hinhu,l£erç Tenho vontade de ir à roça. 

Havendo Infinitos continuados, íe guar- 
da a regraque íe deo para os Subílantivos 
continuados, ufando da prepofiçaõ Do: 
v.g. Quero comer, folgar, 8c dormir , Sar- 
ra: hinhu, do hierachichi, do dzunu. Po- 
rem mais uíado he repetir o verbo: ut, Sar- 
ra: hinhu, Sarra:, hierachichi, Sarra: dzunii. 

Tiraó-fe da regra dos Infinitos os verbos 
dedizer i porque entaõ o legundo verbo naó 
fe poem no Infinito, mas fie explica iflo de 
dous modos. O primeiro modo he referin- 
do o dito do outro abfolutamcnte, ajuntan- 
do no fim , Difle, como no Latim ufàmos 
de Ait. v.g. Diz que mates : Do pà , lime. 

Diz que trouxer Mytecri,fime. O legun- 
do modo he acrecentando ao dito alheyo a 
fiyllaba, De,quehc omefimoque,Diz, ou 
Dizem : ut» Wandyde, Diz que naó ha: 
Wicride, Dizem que foy. 

Fij- Ti. , 
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Tiriío-fe também os .verbos de [Cuidar, 

Sc Sonhar, os quaes precedendo a outro 
verbo, que na nolfa língua íê poria no Infi- 
nito , neíta tem diverfa conftruiçaõ. O que 
fe cuida, Sc o que fe fonha, fe poem no prin- 
cipio 110 Indicativo, Scdeppis os verbos de 
Cuidar,Sc Sonhar com a prepofiçaõ Do. 
v.g. Cuidey que chovia,Tidzò do hime.So- 
nhey quehiaàCidade:Mo érà buyé hiwò 
do dzunaz. 

O Gerúndio em Di, do modo que fe for- 
ma na conjugação dos verbos, fe ufa fomen- 
te com os Subítantivos de modo: ut, Iwò 
hicotò, modo de eu furtar. E também fe 
manda ao Conjunitivo com a conjunção 
Bo: ut, Iwò bò icotò, modo para que clle 
fuite. Com os outros Subítantivos de tem- 
po, caufã, lugarjinílrumento, modo, íè 
ufa do verbal em Te: ut, Do ighy dzunu- 
tè, Agora he tempo de eu dormir No urò 
icototc , Ella lie a caufã de elle furtar. Mode 
lipate, Aondefoy o lugar da fua morte. I- 
diode fipatè, Qual foy o inllruméto da mor- 
te. Sode finiote, Qual he pmodo de fazer 
iffo. 

O Gerúndio em Do, fèmpre fe forma pe- 
lo Conjunétivo. v.g.Indo pai;a a roça me 
mordeo humacobra:Nohiwimo bcchéío 
fcictçãno vvò. () 



Da Naçao Kiriri. 
O Gerúndio cm Dum, 8c Supino cm 

ft Tm, que vem a fer o mefmo nefta lingua, fe 
rmá com aprepofiçaó Dò, ou fe manda ao 
onjunótivo com a conjunção Bò , que he 

equivalente aò Ut Latino. A prepoli- 
çaó Dò, ,fe ufa principalmente com os ver- 
bos de movimento, quando o mefmo nome, 
ou a mçfma pefloahe, ou agente, ou nomi- 
nativo em ambos os verbos, afllm do verbo 
que rege o Gerúndio, como do mefmo Ge- 
rúndio: ut, Eby do emè lai, vay a fallar com 
elle. Tecri do dibyfapri hinhà, veyo para fcr 
açoutado de mim. Ewi do picrrdzò enà, 
Vay a matar a vacca. Aonde fe vè no primei- 
ro exemplo a mefma pcíloa, Tu , nomina- 
tivo, 8c agente de ambos os verbos: no le- 
gundo exemplo ,a mefma terceira pcffoa he 
nominativo cm ambos os verbos, ainda que 
fejadiverfo agente : no terceiro exemplo , 
a mefmafegunda pcíloa he ageritede ambos 
os verbos, ainda que o nominativo feja di- 
verfo. «Advertindo que na terceira pefloa 

- fempre o Gerúndio fe faz reciproco verbal: 
ut,Tccrido dicotòjvcyo a furtar. Com os 
verbos que não forem de movimento, fendo 
a mefma pefloa agente , Sc juntamente no- 
minativo de ambos os verbos, fe pôde ular . 
ou do Gerúndio com Do , ou mandar nes 
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Conjundtivocom Bò: v.g.Trabalhopara fi- 
car robuilojHinatè do hicrodi, onBòMj 
crodi. Nos outros cafos todos fora deites, 
fempre fe manda ao Conjunftivo com Bò: 
ut, Eu trabalho para ter quecomcr , Hina- 
rèboitçoho ami. Ebyfapri bo fipri ebnán- 
ghetè ena, Es açoutado para deixar a mal- 
dade. 

§ V. 

Vos cafos communs dos Verbos. 

CHamo cafos communs aquclles, que fe 
pódem ufar com todos os verbos, quã- 

doofentido daOraçaóopcde .como tam- 
bém na lingua Latina, ha regras paraacon- 
ítruiçaó commúa dos verbos em ordem aos 
cafos communs. Mas como os cafos nefia 
lingua fediítinpuem fomentepelasPrepofi- 
Çoens, não fe pôde dar regra gèral payí os ca- 
fos fèm apontar a Prepoíiçáo conveniente a 
cada hum dos cafos. 

m | . Ca- 
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Cafo commum do Lugar , Ubi, 
Qfo, Qnk, com a Prepojíçao Mo. 

Todos os verbos que tem depois defina 
Oração o cafo de lugar, que denota ftatum 
in loco, ou motum ad locum , ou motum 
per locum,8c correfponde às perguntasUbi, 
Quò, Quà, pedem o dito cafo com a prepo- 
fiçaó Mo.Ut,Pide modera , Eftà em fua 
cafa. Wicrimobeché, Foy paraa roça. Pe- 
hò iwodzii 1110 imerà, corrco a agua dp rio 
pelos campos. 

Cafo commum do Lugar , Verfu$t 

coma Prepofiçaó My. 

Todos os verbas que tem depois de fio 
cafo do Lugar,que no Latim fe explica com 
verfus, pedem o dito cafo com a prepofiçaó 
My, póípoílaao mefmo nonie com que faz 
compofiçaò : ut , Todi júborowonhemy, 
Fica para a minha banda direita. As vezes fc 
acreicenta também a prepofiçaó Mò , antes 
do nome, aflim: Mo hiborowonhcmy. 
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Cafo commum do Lugar JJnde, Com 
a Prepofiçao Bo. 

Todos os verbos,do q tem depois dc fi o 
cafo do JLugar , que reípotide à pergunta 
Undc, 2c denota motum de loco , pedem o 
dito cafo com a prepofiçao Bò : ut , Tecri 
bo derà, veyo de fua cafa. 

Cafo commum de Commodo, Incorri- 
modo, Inflrumentoj& Materia, 

com a Prepofiçao Do. 

Todos, os verbos, qué tem depois dc fi o 
cafo que dçnota Commodo , Incommodo, 
Inftrumento, ou Materia, pedem o dito ca- 
fo com a prepofiçao Dò: ut, Natè hidiohò, 
Trabalha para mim. Burè dzó do ubuma- 
nà, A chuva he roim para as plantas. Pacri 
do udzà, Foy morto com huma faca. Nio- 
cri aribàdo bunhà, Fez-fe oprato de barro. 

Cafo commum de Caufa, com a Pre- 

pofiçao No, 

Todos os verbos que tem depois de fi hú 
o que denota caufa da acçaó fignificada 



T)a NaçaÕ Kiriri. 8 9 
pelo verbo, podem o dito calo com a prcpo- 
liçaóNò :ut, Bewi inhu inhà, fuccedeoo 
movitc por fuacaufa.Idzeyà no dibuânghe- 
tè, AíFligefcporcaufa defeus peccados. 

Ca [o commum de Companhia , com 
a Prcfofiçao Dehò, ou Emboho. 

Todos os verbos dpie tem depois deíihú 
cafo , que fignifica Companhia, querem 
omefmo cafo comaprepoíiçaõDehò, ou 
Embohò: ut, Wicrifembohò direndè,Foy 
como feucamerada.Canghikieipadzíi ide- 
hòdinhunhu, Eftà doente o pay com os fi- 
lhos. 

Cafo commum de Efpera, com Babu , 
ou Bete. 

• 
Todos os verbos que tem depois de fi hú 

cafo.quehea caufadeefperar, pedemodi- 
to cafo com a prepoíiçaõ Bábu , ou Bete: 
Ut, Dotodihibãbíi,' Fica aqui efperando 
por mim. Sitòicuibábíi diteri , Prepara-íc 
o banquete para os que. haõ de vir. Hinakie 
ebetè, N áo trabalhey efperando por vós. 
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• ! 
Cafocommumde Medo, Refpeito, 

Vergonha, & Refgnardo, com 
a Prepofçao D^ene. 

Todos os verbos , que tem depois defi 
hum caio, que he como can (it, ou materia 
de medo, refpeito, vergonha, & refguardo, 
pedem o melitio calo com a prepoíiçaóDze - 
né:ut,Tecri idzenè fiby íãpri, veyo por 
medo defer açoutado. Sinè raiamy idzenè 
Warè, Tem os olhos no çhaój>or refpeito, 
ou vergonha do Padre. Do cdzenunhè id- 
zenè ibuanghetè,Guardaivosdos peccados. 

Cafo commum de Saudades, com a 
PrepoJiçaoVFoboho. 

Todos os verbos, que tem depois de 11 al- 
gum cafo, que denota fercaufa > ou mate- 
ria defaudades, pedem o dito cafo coma 
Prepofiçaó Wobohò^ut, Enke viniiiwo- 
boho didè, Chora o meninòpor faudades da 
mãy. Hinhanhikie cwobohò, Tenho fau- 
dades de vós. 

Dos 
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5. VI. 
. . • /r.' : » _nrt 

Z)<?r Ccs/âr proprios dos verbos. 

TOdos os verbos aflim Paflivos como 
Neutros pedem o Nominat.&alèm do 

Nominativo pedem outros cafos depois de 
fi, que fe formaó com diverfas Prepofiçoés 
conforme a diverfidade dos verbos: por iílo 
apontaremos as Prepofiçoés , que pede ca- 
da verbo em particular. 

Advirto, que muitos cafos proprios de 
alguns verbos fe podem tirar das regras dos 
cafos com mu os, que fe dèraó no paragrafo 
antecedente: v. g. para o verbo, Di, Ser da- 
do , o cafo 4a peifoa a quem fe dá , que he 
proprio díftc verbo, facilmente fe tira do 
cafocommum decommodo, que fe forma 
com a prepofição Do. Por iflb naõ aponta- 
rcy alguns cafos , ainda que fejaó proprios 
de alguns verbos , quando fe podem-tirar 
dos cafos communs , mas fomente aquelles 
quede tal maneira faó proprios de alguns, 
verbos, que não fe podem faber pelas re- 
gras géraes. 
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Cafo com a Prepofiçao No. 

Todosos verbos Paíli vos querem o abla- 
tivo do agente com a prepofiçaó Nò : ut, 
Pacri no dumarã, Foy morto do feu inimi- 

go* 
Cafo com a Prepofçao Do. 

Alguns verbos pedem depois de fi o feu 
cafo direito coin a Prepoliçaó Dò, & faã 
eftes. Bebà, affeiçoar a criança. Bidzoncra- 
dà, ter enojo. Bytò, fornicar. Ede, defa- 
grada.rfe. Yacò, enfaítiarfe. Marfi, pelejar. 
Mepedi, levantar alei ve. Ncyentà, deíejar, 
tendo porcafo outro verbo. Nhaehi, reiga- 
tar. Nhicorò, náo ter vontade. Nhicrae, ter 
vontade. Ubctè , reconhecer. Ubi, 'ver, 
com todos os íeus compoltos. Ubukcri, 
agourar mal.Ucà, amar. Vibò, vomitar. 
Ukembi, tomar erro, enganarfe era algu- 
ma coufi. Una, repartir. Une, faberfazer. 
Upebawi, raftejar , ou recordar coinligo. 
U fe,alegrarfe. U tço tcoh ò,7.oftibar. U tvan h i, 
ter. mifter. Wi, fazerfe, Lat. Evadere. Wi- 
nii , jatreverfe. Woryoentà, ver com admi- 
raçaó. Woronè, interpretar. 

Bom 
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Voas cafos, ambos com a PrepofiçaÓ 
Dó. 

Alguns verbos pedem dous cafos, ambos 
com aprepofíçaó Dò- ur, Cotò, furtar. Cri- 
kiè, pedir. Erekidi , perguntar. Keicò, 
encubrir. Kendè,aviíar,Uprè , mentir. 
Woroby, contar: v. g. Sode a Keicò do c- 
buânghetè do Ware : Porque encubris os 
pcccados ao Padre. 

Dous cafos com as Prepofoçocs Do, j 
& Ai, ou Só. 

Os verbos Ipabò, confcliar, & Me, fallar, 
com todos os feus compollos , pedem dous 
cafos; o primeiro da couíã com a prepoíl- 
çaõDò,6cofegundo da pefloa com a pre-* 
poíiçaó Ai, ou Sò. Ur, Suipabò do dibuâng- 
herè sò Warè: Confelfa os ícus peccados ao 
Padre. 

Dous cafos com as Prepofoçocs Dó , 
&A7ò. 

Os verbos Nuft, trattar com algucmdc 
alguma coufa,8c Re,agaílarfe,pedem dous 

cafosil 

. mi. M 
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cafos; o primeiro da pclloa com a prepofiçaó 
Do, ík o legundo da materia com aprepofi- 
çaó Nò. Ut, Dzunufi do Ware no hipivvo- 
nhè: Trfttey com o Padre (obre o meu calà- 
mento. Hijè édohò nosbuânghete : Aga- 
llomecomtigo pelas tuas maldades. Uia-fc 
também às vezes o verbo Nuii com a prepo- 
iiçaõ sò, em lugar de Dò; 6c o verbo Re, 
com a prepofiçaó Mò, em lugar dc Nò. 

Ca [o com a Prepofiçao Ai, ou So. 

Os verbos que fignificaõ oppofiçaô , fal- 
Jar, olhar, ou femelhantesacçoens para al- 
guma couíà , ou pellòa, que não feja dc có- 
modo , lnilrumento, 8cc. querem ocafoda 
mefmacoulaou pefloacomaprepofiçaó Ai, 
ou Sò. Ut, Banhe, fcr cliendido ao Sol, ou 

"fogo. Benhè,fer explicado. Baewi, ou Be- 
tè, chegar com o corpo. By, ir cm bufca de 
alguém. Cà , chamar por alguém. Cuhè , 
impacientarfcdealguem.Dò, acometer.Dc, 
ou Idjè, encontrar. Ità, ler íàborofo. Itu, 
feragradavel. Mafidzà, guerrear contra al- 
guém. Mcpedi, levantar fallo. Mynhedà, 
ícr levado recado aos aufentes. Ne , olhar , 
com todos os feus derivados. Neycntà, de- 
lejar, tendo por calo hum Nome. Neto, 
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dar cuidado. Netonghi, Ter neceílario. Nhi- 
kicnghi, caufardó , compaixaó. Pcrè, fcr 
contado. Pcrctò, 1"cr nomeado. Ponhè, an- 
dar de amores. Potu, fer medonho. Raébò, 
accnarcóa maó.Tobà,fer mo (Irado có amaó. 
Toai, citar em campo contra,ou cm pre_ 
Tença de alguém. Tuyò, zombar de alguém, 
TJnii,doer. Watçè, Ter botado prcgaó. Wi_ 
nè, acenar co*m a cabeça. Wonhu, ter ciu_ 
mesdealguem: o qual verbo também ás ve_ 
zes recebe a prepoliçaó Mò, em lugar de Sò, 

Cafo com a PrepoJíçaÕ Dehò. 
• i / í J U 0. - - - 
Os verbos que lignificaó acçaõ que na- 

turalmente Te faz có outro, pedem o cafo da 
outra pefloa com a Prcpofiçaõ Dchò. Ut, 
Cropobò, pelejar. Inhgehi, fazer pazes. Tu, 
praticar com alguém. Ui, ter copula. Piwo- 
nhè,cazar. Ponhè, fazer deshoneítidades. 
Uíárunguwonhè, dcfpofarTe. Wodico, bri- 
gar- 

Cafo com a Prepofiçao Mo. 

Alguns verbos querem o cafo da materia, 
ou lugar, com a prepofiçaó Mò. Ut, Andi, 
lançar cheiro, deixar cheiro. Babx , pegar- 
Tc. Badi, citar pegado , grudado. Bahè, cn- 

' ^ far 
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fadarfe dealgumacoulii. Bohè, fcr enfinado 
em alguma materia. Tu, praticar dc algu- 
ma materia. Una:, Sonhar. Aqui fe reduz o 
verbo Rè , agaítarfe , pelo cafo da materia. 

Cafo com a Brepojíçao Bo. 

Alguns verbos, que íignificaõ excluíàó 
de alguma coufa, ou pefloa, pedem o calo 
com aprepoíiçaõ Bò*Ut, Nabetçe, fer ef- 
quecido de alguém. Nembx, mudarfe de 
lugar. Nhedè.clcapar de alguém. Sudà,en- 
trepòrfe a alguma coufa. Ui, ter copula lem 
iêrcom o marido, on mulher, ideft,adul- 
terar. Wongheby,andar errado do caminho. 

Cafo com a Trepofiçao Aiby. 

O verbo Eicò,Ter mifter, pede o caio 
comaprepofiçaóAiby. Ut,Dzueicò íluby 
bodzò , Tenho mifter do machado. 

Annotaçaó. Alguns verbos referidos nc* 
ftas Regras eftão cm duas partes ; porque 
pedindo dous cafos diverfos,pertencem tam- 
bém a duas Regras diverfas. Aflim os verbos 
i'affivos pertencem á primeira Regrado ca- 
io do Agente com aprepofiçaó Nò , 6c rã- 
bem podem alguns ter outro cafo de outra 

mate- 
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fna|ôria , ou peíToa, como íèpódc ver ne* 
ílas Regras. Aflim Tu, praticar <, pede o ca- 
io dapelfoa cofn a Prepofiçaõ Dehò, & da 
materia com a Prepofi^aó Mò. Ui» ter co- 
pula,pede o cafo cio complice com Dcho, 
Sc o caio do marido excluído com Bò. 

CAPITULO IV. 
. • 

Da Synlaxe dos Dartiapws., 

OS verbosPaíTtvos admittem dous Par- 
ticipiosemRi, hum com iighificaçaõ 

adtiva, outro com Ggnificaçaó pailiva. Òs 
verbos Neutros admittem somente hum 
Partkipio aftivo em Ri; St todos cílcs Par- 
ticipiosequivalem aos Latinos cm Ans, Sc 
Ens. O modo de os formar, jà ie explicou 
na Primeira Parte. 

O Participio a Clivo em Ri, fe fórma tã- 
bem dos nomes adjcólivos, St Subílantivos 
feitos verbos. Ailtm do adjeót. Canghi, bó, 
fe fórma Dicanghiri, o que he bom. De E- 
ru, cafa, ie fórma Dcran, o que he dono da 
caía. 

Do mcíino modo o Participio paflivo om 
G T e, 
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Te, fe pôde formar dos Nomes feitos ver» 
qos. Ut: domcfmo adjectivo Canghi , fe 
fórmaCanghitè, coufaboa: de Buânghè , 
nuo, Buànghetè , coufa mà As vezes fe 
fórmãoambos os Participios em Te, 6c Ri, 
juntos com o mefmo nome : ut, Dicanghi- 
teri, o que he bom; Dibuânghêteri,o que 
he mâo. 

Os Participios aftivos dos -verbos Neu- 
tros, 6c os Participios paílivos, pedem os 
mcfmos cafos', que pedem os verbos, dos 
quaes faó formados. Ut, Pedro ducari do 
Tupã: Pedro que {ima a Deos. Udzàdidi- 
ri no Warè: A faca que foy dada pelo Pa- 
dre. Adje fipacrite no hirende: Caça que foy 
morta pelo meu camarada. 

Os Participios aótivos dos verbos Paífi- 
vos, 6c os Paífivos, ou Ncutropafllvos dos 
Neutros,querem depois de fi o gepiti vo.Ut, 
Warè dudiri udzà: O Padre que foy o dador, 
ou doador da faca. Icrikiètè Paulo: Coufa 
pedida, ou petitório de Paulo. 

Em lugar deite Participio Neutropaííi- 
vo em Te, ferve às vezes o Infinito do ver- 
bo. Ut, Didy hierikie, em lugar de hicri- 
liiètè: Naóíedcooqueeu pedia,ou a mi- 
nha) petição. 

Quando ha Participios na Ornçaõ, fem- 
Prc I 
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pre o nominativo precede ao Participio.Út, 
Warè dudin : Cradzò dipari: Urò hicri- 
kietè. 

Os Participios em Ri, fe pó Jem fazer 
comparativos, & Superlativos; Compara- 
tivos com a Prcpoíiçaó Bò, como os mais 
adjcétiv os i Superlativos com os Advetbios 
Cruby,ou Widò. Porém eíles fazem com- 
poíição com o mefmo Participio antes do 
Ri: v. g. Ducacrtibyn, ou Ducawidòri , 
Amaptiífimus. 

capitulo' V. 

Da Syntaxe das Trepo/i^oens. 

Scufado he enfinar os cafos das Prcpofi 
çoens;porque como os cafos ncíla lingua 

nãofedilbnguem pela definencia do Nome, 
iènão pelas meimas Prcpofiçoens, fácil men- 
te cada hum poderá conhecer os cafos pelo 
íignificado. Portuguezdas mefmas Prepoij- 
çoens. Com que, bailará pôr aqui 0 fignifi- 
cado, 6c ufo delias, & a variedade com que 
tomão os artigos dos Pronomes , de que 
jàócapaz.es, aííim como os Nomes. 

G Jj As 
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As Prepofiçoens que aqui lc apontaõfem 

advertência particular , leguem hurna das 
Regras das cinco Declinaçocns, a que per- 
tencem , como fe pôde ver na explicação 
das ditas Declinaçocns; 6c na terceira peiloa 
admitteui o artigo íempre relativamente , 
querfiaja a dita terceira peiloa exprelTa na 
Oraçaó, quer naó, comofe diílè dos No- 
mes. As que fe apartaó delia Regra gèral, 
na exphcaçaó de cada qual delias fe declara 
o modo diverfo com que le uiaó. 

Ai; a, ao, contra. He da fegunda Declina- 
ção , 6c com os Pronomes faz no lingular, 
Hiai, Eyai, Sai; mas no plural cxcluíivo 
faz Hiaíde; 6c noinclufivo, Kaidza, ou 
Kai, Eyaidzà, Saidzà. Quando na terceira 
peiloa não lie relativo,mas fe exprime a mef- 
nva pclfoa, aflim no fingular como no plural 
íè diz, So: ut, Sí»Tupâ , Para Deos. 

Aiby: De", Do. Ufa-fc somente com o 
verbo, Eicò, neceffitar.He da íêgunda De- 
clinação. 

Amy: o mefmo que Apud, ou Versus, 
compelida. Ut, Tçohòtayu hi;tmy.i Ar- 
gentum apud meeíl. Segue a fegunda De- 
clinação. 

Bãbii, ou Betè: Por, Parade eípera • da 
primeira Declinação. Ut , d odiibábit, ou 

íbetè 
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ibetc dipopò: E.tà ahi cíperando por fcu Ir- 
mão. 

Bendò: Debaixo. Com os Pronomes faz 
Hiebendò , Sobendò. Ut, Sobendò hi- 
pitè: Debaixo daminha rede. 

Bò, he o mefmo que Ex , De, Propter: 
também Por amor. He da primeira Decli- 
nação. Ut, Wicri bohierà: Foy-íe de mi- 
n ha Caía. Inhacri cubò : Morreo por amor 
de nós. Na terceira pelíòá,quando lê nomea 
a pelloa, não fc fazrelativo, Ibò; mas sòmé- 
te Bò, como íc vè no primeiro exemplo. 

Dehò:Com dccoihpanhia ou complice. 
He da primeira Declinação. Ut, Natè idehò 
dipadzii: Trabalha com'leu pay. 

Dò : á , ás, o , os: Prepofiçaó dos No- 
mes , que na noíía lingua faò accufativo dos 
verbos activos. E também íignifica, Para, 
De,Do, de proveito, materia, & inftru- 
mento. Com os Pronomes faz Hidiohò, 
Edohò, Idiohò: 110 plural, Hidiohode, ou 
Cudohò, Edohoa, ldiohoa; ôc no recipro- 
co, Didohò. Nomeando-iena oração a ter- 
ccirapcfiba, tiaõ fefaz relativo Idiohò, mas 
sòttientc Dò. I it, D,cri do ide: Dco a lua 
máy. Dicri idiohò : Deo.aclle. 

Dzenè : Por medo, Por relpeito, ou ver- 
gonha. He da primeira Declinação. Ut,Tc- 

Giij cri 
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cri idzenèdumarã:Vcyo-fê por medo do ini- 
migo. 

Embohò : Com de companhia. Heda fe- 
gunda Declinação. Ut, Wicri íembohò di- 
byrse: Foy com leu irmão mais moço. 

" Mandi: Com de carga, ou cargo, ou cui- 
dadq. Hedafegunda Declinação,ajuntando 

'hum, A, aos artigos próprios delia, confor- 
me iedilVc na explicação das Declinaçoens, 
Ut, Tecn famandi cramemu j ou,Samandi 
cabaiu: Veyocomhuma caixa , carregam 
do-a ; ou , trazendo hum cavallo. 

My: Para aparte, Verfus. Nàõ tem arti- 
go , porque fe compocm com o nome; & fe 
pódc chamar Pofpoliçaó, porque fe ulã no 
íim do nome: ut, Bendomy, para a parte do 
outeiro ; Hiworòmy, para a parte das mi- 
nhas eólias. Della Prepofiçáo fe deriva a 
outra Amy ,que fepozarriba, como diver- 
fa,6ítem fignificado pouco differente : 6c 
quemquizer fazerde ambas huma fó, dirá 
Sue My có os Pronomes fe ufa pela fegunda 

•eclinaçaó , ajuntando hum A, aos artigos, 
comofedilledcM^diíaflitn1 Hiamy, Eya- 
my, &c. 

Mò, heomefmpqueln, Ad,Per,Super: 
Ut, Mòerà, Em cala, ou Para a cafa,ou Pe- 
ja cala, conforme o verbo rçfponde a hm 

das 
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das perguir as Ubi, Quo, Qua. Com os 
Pronomes toma deite modo os artigos: Hi- 
diomo, em mim j Edomo,em ti ; Idio- 
mò,nelle. Plural: Hidiomode , ou Cudo- 
mo , Edomoa , Idiomoa. No reciproco 
faz, Didomò. Na terceira pefloa , nomean- 
do-fe a pclToa, ou lugar , fe ufa Mò , & não 
Idiomo relativo. 

Nò, he o mefmo que A , vel Ab , ou 
Propter, de caufa:ut,Niocri no carai, foy 
feito pelo branco.Com os artigos dosProno- 
mes fe decíina aílim : Hmhà, de mim ; Enà, 
de ti; Inhà, delle. Plural.: Hinhade, ou Cu- 
nà ,de nòs; Enaà, de vós; lnhaà, delles. Re- 
ciproco: Dinahò. Na terceira pelíoa, haven- 
do na Oraçaõamefma pefloa nomeada , íc 
ufa Nò , Senão Inlvà relativo. 

Penehò, valo mefmo que Coram , Em 
prefença. He da primeira Declinação. Ur, 
Inhâipenehò Warè: Morreoavilta doPa- 
dre. 

Prodenhè, Prodenhèmy: Alem, Ultra, 
Trans. Uíã-fe fem artigos com os nomes. 

Sò: veja-fe Ai. 
Wobohò: Após, Atras : Lat. Poll. He 

da primeira Declinação: ut, Wicri iwobo- 
hò, foy atrás delle. 

W.onhchè : Debaixo, Subttr. He dapri- 
G iiij meira 
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mpira Declinação :ut, Mò iwoghchè p£ca, 
debaixo do banco-. Advirta-fe que eira Pre- 
poiição, Wonhehè, & a outra acima, Ben- 
dò, pedem com figo outra Prepofição, Mò, 
por lerem Prepofiçoens de lugar. 

As Prepofiçoens, para as quaes não fca- 
ponta reciproco particular , tomão o reci- 
proco pela regra geral dos recíprocos, affim 
como fííguem a regra geral dasDeclinaçoens 
aquellas q não tem advertência particular. ? 

c a p 1 t u l o vi. 
/i > ■ > JiJ ç h/w 1 m ' JU» 0 *11 

T>a Syntax? dos Advérbios. 

" : ' 

Divifab) & Explicação dos Advér- 

bios. 

OS Advérbios delta lingua fe dividem 
em quatro Clafles. A primeira he dos 

Advérbios, quelecoítumãopor no princi- 
pio da Oração. A fegunda he dos Advérbios, 
quç feulaõ no fira dos JN emes , Sc verbos, 

cora 
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eom os quaes fazem conipofieão. A terceira 
he dos-Advérbios, que fecoftumãò por de- 
pois de alguma palavra da oração. A quarta 
he dos Advérbios indifterclites. 

Advérbios da primeira Clafie. 

Os Advérbios ieguiutçs ic poem no prin- 
cipio da' oração. 

Bihè: Somente. Tantutn. 
Byxlirò; Logo, Daqui a pouco. Statim , 

Illicò. 
Bò: O ,do vocativo. O. 
Boniode: Donde. Unde. > 
Codorò: Antes que, ou Ern quanto. An* 

tequam, Doncc. 
Cohò .Sim.Ita. 
Cohody: Náo. Nequaquam. 
Dorò: Então. Tune. 
Idiohodc: Para que? Ad quid.7 

Modè: Aonde, Para que parte .? Ubi, 
Qiiò,Quà. 

Mori, Morinè: AíTim, Ahi , Deita ma- 
neira. Hujufmodi. 

Nb: Se. Sr 
Nori-nè :Lat. Ne , adverbium vetandi. 
Ri-nè o mefmo. 
Saide: A que ? A.! quid, Quorfum. 

Sodc: 

Á 
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Sòde: Porque. Cur, Quare. 
Sodcyò: Quantas vezes. Quoties. Ha- 

vendo verbo, le divide aífim: Sodeecotòyò, 
Quantas vezes fhrtafte. 

Sorò.Neftecomenos, Em quanto , Em 
mentes que. Dum. 

Advérbios da fegunda Clajíe. 

Os Advérbios feguintes- fazem compoíi- 
çam com os Nomes, ôc verbos , no fiindel- 
les. 

iEmpri, ou Pribae : Totalmente. Pení- 
tus. Ecom verbo Negativo em Kie, íigni- 
-fica, De nenhúa maneira: Nihil penitus. L t, 
Dikiempribae, De nenhúa maneira deo , 
Totalmente nada. Nescmpripi; Ellar total- 
mente olhando fem fazer nada. 

Barae: De frefeo, Recém. Recenter. Ut, 
Niobarx, Começarfe a fazer. 

Beipri:Deí'ubito , De repente. Súbito. 
Ut, Inhábeipri, Morreo de repente. • 

Bendò: às efeondidas. Ciam. Ut, 
bendò, Levar às efeondidas. 

Chè: Novamente, De novo. Noviter. 
Ut, Nioche, fazer-fede novo. 

Chi: Atèlà, não mais. Ufquc. Ut ? Mo 
vohòGwichi, Foy atè là. 

Co; 
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Co:Náo, Non. Ufafe somente, quando 

lhe precede o adverbio Inárò: ut, Inárò fi- 
tecò, Por illo nad veyo. 

Cohò : Aflim não mais, Sém que nem 
para que. Gratis. Ut, Tecohò, Veyo afiim, 
por godo. Dicohò, Dar fem caula, de graça. 
Tambémfignifica,Dc propofito". Çoníul- 
tò: ut, Pacohò, Matar i!e propofito.* 

Cri: Jà. Jam. Servede pretérito aos ver- 
bos: ut,Dicri, Deo jà. 

Dedi, ou Didi, ou Dedè: De perto, 
Chegado.Propè. Ut,Mededi,fallar à ore- 
lha : Todidedi ,chegarfe para alguém. 

Dy : Naõ. Non. Ur, Medy,naô fallar. 
Dinhi: De longe. Erainus. Ut, Netçodi- 

nhi, fervido de longe. 
Hchè: Levemente, Manfamente, De va- 

gar, As vezes, Rara vez, Pouco. Leniter, 
Pcdetentim , Aliquando. Ut,Wihehè, ir 
de vagar: Do tihehè, bota hum pouco. 

Ho : Depropolito. Datâoperâ. Ut,Pa- 
hò, Matar de propofito. 

Honè: Direitamente, a fio direito. Re- 
ftà. Ut, Wihonè, ir direitamente. 

Idade: Continuadamente, Sempre. Afii- 
duc, jugitcr.*Ut,Natcidadè, trabalhar fem- 
pre. 

Idzá: Verdadeiramente , Totalmente, 
De 
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Detodo, Simplefmentc fetn milhira. Ve- 
ie. Ut, Tcidzá, vir detodo. 

Idzãdzá: Sem can fa ', Scm que nem para 
que. Gratis. Ut, Poidzádzá, ferefpancado 
íèmcaufa. 

Inghi: Quando. Cum, Quum.Ut.Wiin- 
ghi., Quando for. 

Yewò: De graça. Gratuitò. Ut, Diye- 
\\ò, Dar de graça. 

Yò : Frequentemente , Muitas vezes. 
Crebro, Sa:pè. Ut,Tcyo , vir frequen- 
temente. 

Kie: Naõ. Non. Ut, Cotokiè, Naõ fur- 
tar. 

Ivichò: Priustempore.UtjDifakièhori, 
O que naccoprimeiro. 

Madia:: Mais. Uiterius. Ut, Wimsehfe, 
ir mais adiante. . . 

Ne: Eis. Ecce. Ut, Ighynè, eilo. 
Peipc,ou Pepè: Em migalhas. Fruítu- 

latim. Ut, Potepeipè,'cortaremmigalhas. 
Rcrè: Pouco. PariinY Ut,Tirerè , bo- 

tar pouco. 
Ronè: Continuadamente. Indefíntínter. 
Ut, Po ronè, bater continuadamente fem 

cellar,.como roupa, Ôcc. # 
Tà : Antes que. Príufquam. Ut, Teta 

hibò, veyo antes que vielle. 
Tçá: 
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Tçã jTeíàmente, Rijamente, Aperta- 

damente. Durè, Preílim. Lit, Tatçã , pe- 
gar tefamente. 

Tò : Muitas vexes , Importunamente. 
Sxpiiís. Ut ,Metò, fali ar importuno. 

Wonhè : Bem, Perfeitamente. Re&ò. 
Ut, Mewonhè, fal lar bem. 

Woronè: Intelligivclmènte, Claramen- 
te. Perfpicuè.Ut, Mcworonè, fallar cla- 
ro. • 

Advérbios da terceira Clafíe. 

Os Advérbios feguintes não íè uíãõ no 
principio da Oraçaõ, mas fempre lhes ha 
de preceder algúa palavra. 

Gruby:Demafiadamente» Muito. Nimis, 
Vaklè, Admodum. 

Cunè : Porventura, Talvez. Fortaílc. 
Docohò,ouCohò,per aphaereíim: Então. 

Tunc. 
Kidè: Por ventura, Talvez. Forte. Eftc 

Adverbio fempre le ufa no fim da Oraçaõ : 
ut, More fite mo hierá kidè , Talvez que 
venha logo para minha caia. A's vezes fc u- 
faó ambos os Advérbios Cune, Sc Kidè jun- 
tos : ut, Morè fitè cunc Kidè. 

Proh.Oxalá. Utinam , adverbimn op- 
tanui. 
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Advérbios da quarta Claffe. 

Os Advérbios feguintes fe ufaô indife- 
rentemente na oração. 

Bcrò : Certamente, afim como digo, já 
dillc. Profeétòinquatn. Ut, Berò wandi ,já 
dillè que não há. 

Boighy: Daqui. Hinc. 
Borohò: Dacolá, Dahi. Inde , Illinc* 

Ifthiriç. 
Bourò: o mefmo. 
Cananckiè : De prefla: Celeriter. 
Caratçi: Amanhaã. Cras. 
Catçi: Para là; A outra parte. Alio. 
Catçihò: Para cà , da banda da quem. 

Hue. 
Cayadè: Al ta noite. Nocfce concubia. 
Cayahò: Hontem. Hcri. 
Cayahohò: Antehontem, Trefantehon- 

tcm. Nudiultertius, Nudiufquartus. 
Cayapri: Dedia.Interdiu. 
Cayéhohò: Depois de a manháa. Peren- 

die. 
Damà: Longe. Procul. 
Damákiè: Perto. Propè. 
Dehctçi: Acolá , Naquella parte. Ulic.' 
Do ighy: Hoje , Agora. Hodie, Nunc. 

Do 
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Do ighydi: Daqui em diante. Deinceps, 

Poíthac. Se náo for íolitario, mas com ou- 
tras palavras, o Di fe poem no fim da tfen- 
tença, conforme a regra dos futuros. 

Doighychi: Atègora. Ha&enus , Ufque 
adhuc. 

Doighydzã : Hinda agora , Ha pouco , 
Logo. Modo, Dudum, P rot in us. 

Homo, Homoberò: Bofé, Certamente. 
Mehcrculè. 

Homodi: Embora, Seja aífim. Benê eft. 
Homodirodi: Aífim ferà, Aífim farei. Ita 

planè erit. 
Homono ? Aífim he ? Itanè ? Nunquid 

ita? 
Homorokidè: Talvez que feja aífim, 

Foitafieitaeft. 
Homotè :Nãohepoífivel: Qual ? Será 

bem ? Qui. Nullatenus. 
Ibò: Dahi. Inde , Ifthinc. 
Yemy: Arriba, Em cima. Suríítm , Su- 

pra. . ' 
Ivenhè : Antigamente , Ha muito tem- 

po. Ar.tiquitiis. 
Kieretii : A' boca da noite. Prima noéte. 
Mani: Longe, Dillante. Procul * Emi- 

n"S' * rr 
Minehé: Hoje,pelo tempo que já paliou. 

Ho- 



ii2 At leia Lirgrta, tira filie a 
Hodte mane, vcl hora praztema.- 

jMohorçã: Baldadamintc , No ar< Fru- 
ftra. 

Alo ighy: Aqui. Hic. 
Mcighycizá.: Aqui vnefmc. Hie plane. 
Moighychi: Atequi. Uiquc hue. 
Moighynè.- Ei*faqui. En, Ecec. 
More,Moreen.-Logo , daqui a pouco. 

Dudunt, Statim. 
Morò.- A Aim. Sic. 
Moro, Moronò.- Bafta. Sat eíl. 
Morohò: Acolá, Là.Illic, ou Illuc , ou 

II Sac. 
Radamy: Debaixo, Para baixô, ou Den- 

tro. Infer,us, ou íntiis. 
Saibamy .• Em parte baixa,como fobrado, 

ou atras do outeiro. Inferne. 
Sambyyé: Na verdade. Reverá. 
Sinckiè.- Ascicuras. Incenebris. 
Tudei .hè: Nos tempos paliados, Dantes. 

O Km. 
Udjeinghi ? Quando? 
Wipokui: De revòz. Oblique. 
Woibiho; Somente. Tantu m. 

Woromy.-De trás das cofias. A tergo. 
Anaotaçáo primeira. Alguns Auverbics 

dctcinpo, & lugar pedem ás vezes a Prepo- 
fição Mò. ut, Mo yemy, Em cinta •• M o ca- 

yade, 
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yade, Alta noite. 

Annotaçáo fegunda. As vezes os Advér- 
bios fervem de verbos: ut, Sode ewatçã bo 
epà, Que fizefte para fer efpancado? 

§ II. 

De algumas Partículas, que fe ufaõ ' 
na Língua. 

HA nefta Linguá humas Partículas» 
quefósperfináofignificão , mas jun-. 

tas aos verbos , ôc nomes, ou eftendem o lig" 
nificado dos meimos verbos * ôc nomes, ou 
lhes ajuntão alguma força, ôc elegância; ôc 
poriilbfe podem chamar quafi advérbios, 
porque fe chegão muito à definição dos Ad- 
vérbios : ôc por efta razão tem lugar a- 
qui entre os Advérbios, ôc fáo as feguintes. 

A, pofto no fim dos verbos, U nomes, fig- 
nificagente -• ut, Wanhereà, fazenda dagen- 
tejlcotoa, agente furta. Advirto , que to- 
das eftas Partículas fempre fe compoem 
com os mefmos nomes, Ôc verbos no fim. 

Bre. Efta Partícula lerve de elegância no 
fim dos verbos no Indicativo, em particular 
fe forem Negativos: ut, Bydirò hiwibaedú 
Logo hei de ir .• Tekièbie, Não veyo. 

H Bó? 
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Bò, no fim do verbo, fignifica Dé todo i 

fem exceiçaó: ut, Pedabò, Quebrarfe tudo 
"em pedaços i fem ficar nada inteirolnhabò, 
Morrer todos fem ficar hum vivo. • 

Chi, ferve de elegância aos verbos , Sc 
nomes de fallar ^gritar, perguntar: ut, So- 
dcchi,quedizí Que no'vas ?Morochi fime: 
Aifimdt?. v 

Cif, no fim doS nomes adjc&ivos, deno- 
ta propriedade: ut> Bànarecu , medrofoj 
Kydicu, ferrugento. 

De, fem accento, fe ufa às vezes por ele- 
ga ncia no fim dos verbos,em particular com 
osverbos de Eftar, Jazer, Scc. ut,Pide , 
Eitàahi jBade, Eftaõ ahii'Também faz os 

< nomes verbos. ut, Bucúde, He alvo. Tam- 
-bem denota grandeza, ou diftancia: ut, Ne- 
•rúde, gr& t montaô; Buhède, luz de lon- 
ge. t?" - . 1 

■ Dè, com'accento, he nota dc pergunta: 
ut, Sudfcadè eri, De quem he efta faca? 
Também fignifica dito alheyo, Sc heomef- 
mo que Diz, ou Dizem; ut W andyde, Diz 
quenaóha. . <'•' 

Dò, poftocom os verbos, fignifica acaba- 
mento ut, Nhudocri, Acabou de comer tu- 
do N hadoeri, Morreo de-todo. 

Hy, fedia muito nas reportas, pofta rio 
t •, : fim 
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fim da palavra,rqudndo fe reiponde com hu- 
mapaíayrafó:- ut, Dzucàhy. 

Niò. Ella dicçaópóíta depois do verbo 
denota ,,-que a acçaó fignificada pelo verbo 
jàeftava feita: ut, Bylàniò, Jàeftava que- 
brado : Dahiniò, Jà eltava ahi. 

Ri,,1c ajunta às vezes por-elegância às 
perguntas: ut, Soderi icotò. Porque fur- 
tou ? Também ílgnifica fazer em outra par- 
teaacçaõ figniíicada pelo verbo .ut, Wiri, 
Ir para outra parte.- Neri, olhar para outra 
parte. , - - rj, T q > 

Rò , também ne fflrticnla de c\egancia : 
ut, Bo hiwirò, Querome ir: Soderò, Por- 
^e? fcCÍ 

Ru* denota habito, coftume.- ut,Coti- 
ju, Ladraó que cóftuma furtar.- AranCrcru, 
vergonhofo. 

Te, nota de plural cbfnos nomes de pa- 
rentefeo, 6c gente.- ut , Ippotè', os Irmãos 
mais velhos. Tidzitè, as mulheres. 

Tò, he particula, que faz o verbo fre- 
quentativo: ut, Meto, fallar muitasvezes.- 
Crikietò, pedir muitas vezes. 

Wò, hc particula, que entrepófta 
oração denota enfadamento de quem fal 
•utjSodewò, quemodohe.efte?|Yaeàwo 
çá ? Sou por ventura hum cachorro ? £ 

í -4 Hi] "M Ou* 
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Outras partículas ha , que também 

per filos naõfignificaó, Sc com os verbos, 
Sc nomes tem lua fignificaçaõ , mas per- 
tencem a outras partes da Oraçaõ, & já 
fefallou delias ou nos Pronomes, Sc Pof- 
fcífivos , ou nos Nomes Adjeótivos , ou 
nos verbos , ou nos Participios , ou nas 
Prepofiçoens, conforme fe reduzem a ca- 
da qual delias. 

CAPITULO VII. 

SObre eíla parte da Oraçaó náo ha que 
dizer,fenão apontalas por ordem,pois naó 

íè ufaó muito na Oração fenão los} Sc al- 
gumas que tem lugar na Oraçaó,íê poem no 
principio delia. 

Aga, Aganori.-Ay, voz da mulher. Lat. 
Heudolentis. 

Amu .• Tiray là, voz também de mu- 
lher. Lat. A page, execrantis, aut rejicien- 
tis cum faílidio. 

a, voz do homem. Lat. Apa- 
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Bo-'O.Lat. O, exclamantis. 
Cuhè Oh. Lat. Papè, Vah, admiran» 

tis. 
Hç.-Ay. Lat. Ah, Heu, ingemifcen- 

tis. 
Hohò.- Oh, voz da mulher, Lat. Papè , 

Vah,admirantis. 
Homórò; Ay.Lat.Heu,miferentis. 
Yà: Ea. Lat. Age, Agedum, follici- 

tantis. 
Yahè: Hay. Lat. Hei, voz do homem, 

dolentis. 
Yuh , Yuhyà , Yuhyàretè Huy, 

Lat. Hui, admirantis , aut rejicicntis 
çum taedioi ou de quem feileja graças, & 
ditos. 

Mehi .< Ora fós. Lat. Agè , Agedumi 
clamantis. Efta Interjeição lè compoem 
femprecom o verbo.-ut, Brocàmehi, Ora-, 
íus vem deprefla. 

Nené, ou Enç Ene-- diz o q cae na 
coufa. 

Ra:my •• Ay. Lat. Heu, aut Vx , da 
mulher miíêrentis. He o mefrao que dizer. 
Coitado. 

Sodcwò, Heus; Que modo he çftc? Lat 
Hui»rcfpondentiscum moleília. 

m 



li 8, Arte da I'mgm Brajilica 
:-.r> vi 

CAPIT U L O VIII. 

v « í s.b: r/r • 'r'oH 
Dó Coujwjçad. 

AS Conjunçoens Copulativâs neíta 
lingua faó , Ba:: E: Lat. Que 5 & 

fc compóem no fim do nome, ou verbo, 
como no Latim, Que.- ut, Mybae bodzò, 
my bee tafi, &c. Levou- o machado, 8c ei- 
xada. .1 I • ■ 

oaDehé , ou No dehé , ou per fyneopem 
Node : E , Também .• he o mefmo que' 
Et , Quoquc. Ella fc-poem fcnlpre no 
fim do membro , & fcntença •' ut • Wi* 
cri Paulo no dehé , Foy também Paulo. 
A's vezes fe divide o No , do Dehé, affim: 
Suvi nò Paulo dehé. 

Mori, mori Huns, 8c outros. Lat. 
.Ciim,tiínV.: 

Conjunção Disjunétiva hc Bohb. Ou. 
Lat. Vel. Êfta Conjunção fc repete duas 
.yeZes depois de caba huma das dicçoens 
ou divide.-ut-, Ersebohò, tidzi bohÔi ou- 
macho, ou femea. 

: . i;n A? 
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'AsConjunçoens caufaes íaó, Nò: Por- 

que. Lat. Quia, Quoniam. .. . 
Bò •• Para que, ou Para que naõ. Lat, 

Ut,vjcl Nf r ' ™ cf fK 
"Non .-Porque.Lat. Quoniam. 
As Advcriativas faó, ibónò •• Comtudo. 

Lau^amen, Nihilommus. •'?. 
Nervi;. Mas. Lat. Scd. Efta Conjun- 

ção fempjrê ie poem.no fim da Oraçaó. 
Proh: Ainda que'. Lat. Quamvis. Eda 

conjunção fempre pede na fentença que fie 
lfic iegyo..f utra Goujunçaó , Nervi , ou 
Ibono. Ué , Pa proly hietçá bo hikende- 
tp, ibonÀ>bikcndckíc, ou hikendcivic ncrí'.T 
Amd^que .iqç matem , naó hev de dizer, 
nada,.; ■ -n-- ■ . . 

CoinjiabÇaS CoUç£fciva , ou Iljfitiva hç( 
Inavi -. Porillo. Lat,. Quapropter, idei. 

ElhsConjunçoens ie dividem, como as,. 
Latinas», çm; Prcpolinvas, 8c Suhjvmótiv as. 
As Prepoíit ivas íaó as ,q fie poenq adiante na, 
Ovaçaõ, & faó.Movi, movi, Ni , Bò, 
Non, ijbonò , Inarò. As Subjuqçfiivas faq 
asquç fepoeiu depois de algum nome, ou 
verbo, ou depois de todaa Oraçaó i Sc faq, 
Dchc,Bx*, Boliò,Nciii, Proh. 

Tfí mi C Ai 



i 2 o Arte da lingua Erajilica 

CAPÍTULO IXJ 

Da Syntaxe de todas as Far- 

tes da Oraçaõ en* 

tre fi. 

DE ordinário nefta lingua precede © 
verbo ao Nominativo. 

Exceiçaõ primeira. Tiraíè, quando o 
verbo tem por Nominativo o mefmo ar- 
tigo do Pronome comfigo; porque nefte 
cafo jà o artigo , que he o Nominati- 
vo , precede ao verbo.- ut, Dzucà, Eu 
amo. 

Exceição fegunda. Tira-fc , quando 
na Oração ha algum daquelles Àdver- 
hios , que precedem a toda a Oraçaõ, ou 
íè devem pôr logo depois da primeira pa- 
iavra , que de ordinário he o verbo; por- 
que então precede o Adverbio :• ut , 
More íitè hirendè » Logo vem o meu 
amigo. 

Exceição terceira. Tira-fe , quando a 
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ôraçaõ he de pergunta ; porque então 
nos verbos Neutros precede o Nominati- 
vo.- ut, Adjè icotò , Quem furtou? O 
mefmo he no Participio : Adjè diwi- 
ri , Quem foy ? Se o verbo for paf- 
íivo , nas perguntas precede o ablati- 
vo do Agente com a prepofiçaò Nò : 
ut , Inhadè fipà , De quem foy mor- 
to ? E a mefma ordem fe guarda na 
repofta : Hinhà fipà , Eu fuy que o 
matey, ou, De mim foy morto. O mef- 
mo fe hade dizer , fe a pergunta for 
fobre a caufa , inftrumento , ou mate- 
ria da acçaó j porque então precede o 
dito caio com a Prepofiçam Dò : ut , 
Idiodè fipà , com que inftrumento foy 
morto? 

Havendo adje£tivo , que concorda 
com o Subftantivo , logo lè poem de- 
pois do Subftantivo: ut, Dicri udzà ya- 
chi: Deo-fe a faca grande. 

Tira-fe defta regra , quando o Ad- 
jeótivo faz as vezes do verbo , Ser ; 
porque cntaó precede o Adje&ivo ao 
feu Subftantivo: ut, Yanè udzà, Afaça 
eftà affiada. 4 

Depois do verbo , & do nominati- 
vo lc poem o cafo proprio do verbo , 
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§c depois os outros oàfos<j, que houver 
na Oragam com as Prepoíiçoens neccf- 
farias. Advertindo, , que rios verbos 
Neutros o caio proprio^he.:o que con-, 

N refponde ao noflb accufsmvo ie for 
Neutro aétivo j ou aquelle cafo que 
naonoíTa Lingua fq poem em primeiro 
lugar depois do verbo, ,fe. far puro Neu- 
tro : ut , Icotò gorâ do tayu hidiohò, 
O negro mo furtou o dinheiro, a mim. 
Irè hidiohò- mò. fudzà > Agaíta-fc com- 
migo fobre a tua faça. & no verbo Paf- 
fijrjo o cafct proprio que precede aos ou- 
tros, cafos , he o ablauvo do agento 
çom a Prepoficaó Nò ;. ut , Pereçri 
Wíòloby no Warè hiai, poraó-me con, 
tadas hurnas novas pelo Padre a mim. .m 

- Os Adverbjos té ham de collocar 
conforme fe expliepu na Syntaxe dei-, 
les : os da piíuueira CWTfi.» no princi- 
pio ; os da fçgunda , compoítos com 
ds verbos no fim j os daj terceira , de- 
pois de alguma palavra > ,os da quar- 
ta , no meyo da Oraçaõ, õu aonde qui-, 
szerem , & © ufo ensinar,. i , 

O Modo Indicativo de ordinário pre- I 
cede aos mais Modos' \ excepto os ver- 
bos de movimento > que algumas vç- 

• — zes, 
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zes fendo no Inuicativo fe poem atras 
dos Gerúndios : ut, Do pàadjè nvo , 
Foy a matar caça. Do mate fitè, Ve~ 
ya a trabalhar.' • - 

Ajuntando-fe dons verbos cõ, Que, na 
meyo, ou fem elle, fendo o fegundo Infinito 
na 'nája' lingoa » também. ;oofta. lingua, 
o fegundo verbo.fe manda, ao Infimto , 
6c ferve como de Norrie' infinitivo , 
6c fegue as mefmas regras dos Nomes. 
Affim que pôde fervir de Nominati- 
vos, & então fc: poem depois do ver- 
bo : ut , Neíçò fiwi hinha , Eu fcy 
que foy j ou, A fua ida foy '.íabida dc 
mim. E pôde fervir em outro cafo com 
a PrepoliçaQ , que o verbo :anteceden- 
te pede : ut Nhicrte do -hiwi , Tenho 
vontade de ír, Advirto , *que o verbo 
pofto affim no Infinito,.& feito nome 
infinitivo , ped^ airida. affim os íeus ca- 
fos proprios com~as "Frepofiçoens pró- 
prias , como fe fora puro verbo : ut , 
Nhicrae Car ai do icotò do hiwanherè, 
O branco quer. furtar a minha fazen- 
da. 

O modo de collocar as outras Par 
tes da Oraçaõ, como Participios , Pre 
poiiçoens , lntcrjciçocns , 6c Conjun 

çoens 
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çoens t jà fe declarou nos próprios Ca- 
pitulos de cada huma delias ; êc o ufo 
da mefma lingua fera a regra mais acer- 
tada de todas as outras regras defta Ar- 
te. Vfus t( plura àoctbit. 

FINIS. LAUS DEO, 

Qf Deiparafemper 
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